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_iE:_i RAINHAS PARA A AMiRICA LATINA _ A Il. de apre.eDtaa: a moda fraD- ii
• ce... , seguiram pára' o. paise. da América LatiDa, por IDlclativa da Co· !!!!
e ml ..ão FraDce.a de ElegaDCla, esta. daco .embalxatrlzes·- em clma,(da ._
li esquerda para a direita _ MarloD Zona (da Alemaaba), Jorum Nystedt da Iê Noruega), Birgit A,lverjluag (da Suécia) _ • em baixo _ ADD. We.tburg (da
• IDglat.rra) e Marle-Tb6ré•• Turllo (da FraDça), todos .Ia. d.teDtora. do

I� titulo d. b.leza do. re.p.ctlvos paí•••.(Ocmcl'U4 na 7." _página) • "
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'u M 'A- P r L O ALGUM,AS
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.. 1:. ,BU InDlHn mm
AO SR. GOVERNADOR CIVI L VíNICAS DO ALGARVE

A FECHAR estas breves conclu­
A sões e em complemento das

considerações que temos vindo a

fazer relativas às produções das

várias castas vínícas ensaiadas, va­
mos hoje proceder a uma análise

geral do problema.
Para' um mais perfeito esclare­

cimento, começaremos por apre­
sentar ao leitor um mapa geral,
relativo portanto a todas as castas,
mas com dados que apenas dízém

respeito à última vindima.

De acordo com a capacidade pro­
dutiva de cada uma, vamos apre­
sentar e fazemo-lo por ordem de­

cresce�te dos respectívos valores

de produção, as cinco castas en­

saiadas.
1.' - Crato' B-ranco, '468 quilos,

VINDIMA DE 1964COMO Jornal do Algarve informou a semana passada a direcção
do Clube Náutico do Guadiana, de Vila Real de Santo Antó­

nio, viu-se forçada a suspender as aulas de ginástica em conse­

quência das chuvas terem inundado o ginásio e causado importan­
tes prejuízos no recheio. O grave transtorno impede duzentos alu­
nos (crianças, senhoras e homens)
de prosseguirem as aulas e causou

justificado désgosto na população FESTEJ.A 80 ANOSda Vila Pombalina que dedica
grande simpatia à .prestante cojee­
tividade, tanto mais que nela têm
sido recuperadas crianças que so­

friam de deformações congénitas.
Da parte do sr. ministro das

Obras Públicas tem encontrado o
,\

Náutico à maior 'compreensão e

boa vontade _e tudo estaria já re­

solvido se dependesse exclusiva­
mente do alto e acertado critério
do 'sr. eng. Arantes e Oliveira' o
remédio para o mal. Infelizmente
assim não é e embora a simpática
colectividader: que bem se podia
classificar- de interesse público pe­
la sua O]:>nL generosa - tenha re­

cebido promessas e sugestões de
entidades superiores, a verdade é,
que até agora, com manifesto pre­
juízo de um dos mais importantes
núcleos populacionais do Algarve,
nãose ;passou de promessas.

, Em face desta situação, que
destoa do espirito de aperfeiçoa­
mento físico da mocidade que
norteia: os governantes, ousamos

apelar para o sr. dr, Romão Duar­
te que à sua prestabilíssima quali­
dade de -

pedagogo e
. orientador

da juventude . júnta . agora a cir­
cunstancial de primeira autorida-

por JOSÉ' FARINHA

O P'OETA
�

,

EMILIANO DA COSTA

V I L A R E A L D E-
,

SANTO ANTONIO
INSTALAÇÃO DE APOIO
.,

AS PESCAS

I'RIV(IIIM(UII I�RíUI[1
DAS BARRA'OENS

Câ m ara' MU,nicipal
d e M o nlc h i q U é

."",,--=­

�OI nomeado presidente da Câmara
ar- Municipal de Monchique o sr. dr.

José Arsénio Garcia Reis Moreira que
exercia o cargo de vice-presidente do

mesmo Município.

A O apreciar na Assembleia Na­
M cional o Plano Intercalar de
Fomento para o triénio de 1965-67,
o sr. almirante Henrique Tenreiro
fez um balanço da nossa situação
piscatória e anunciou algumas me­

didas que se pretendem tomar, en­
tre as quais a modernização das
traineiras com a introdução de ala­
dores mecânicos. Anunciou também
a .construção de quatro atuneíros

congeladores e informou que fe­
ram previstas instalações de apoio
nas ilhas adjacentes, províncias ul­
tramarinas e Vila Real de Santo
Ailtónio.
Não podemos deixar de assinalar

e aplaudir a escolha de vila algar­
via para instalação de apoie. no
Continente e isto porque, desta vez,
a escolha saiu certa. E saiu certa

porque a referida vila
-

é o maior
e mais antigo centro de conserva­
ção de atum do território portu­
guês, sendo proprietário de marcas

de fabrico de renome mundial e

dando-se até a circunstância da
simples menção de Vila Real de
Santo António numa lata de atum
constituir motivo de preferência
para Os compradores.
Nos últimos anos porém a escas­

sez alarmante de matéria-prima
fez decair a produção a- cifras de­
soladoras, correndo-se o risco, se

providências não forem tomadas,
de ver desaparecer essa valíosa
actividade e concomitantemente
marcas fabri,s de prestígio quase

(ConcJa,¡ fIG úlU_ ptJl1'fIG)

(Oonclm fIG' última pdtl'na)'

IR4I A quínta-feira festeja os ,seus
W 80 anos Emiliano da Costa a

cujos méritos se pretende seja pres-
tada justa homenagem. ,

.

Para concretízar . o "merecido
preito ao mais castiço poeta algar­
vio, óonstítuíu-se uma

.

comissão,
composta pelos srs. -drs.' Joaquim
Romão Duarte, - Jorge- 'Correia e

João- Rocha' Cardoso, major ,João
Vieira Branco, Raúl de Bívar, dt.

(00001'" ti(¡ últ'mAI pdtl!na)

....

pelo dr. ADRIANO DOS SANTOS GON(:ALVIS

� UITAS das barragens que conheço situam-�e em locais desert?s
aq os quais, segundo creio, podiam aproveitar-se para c tUrIS-

mo e para outras fontes de riqueza. _

. .. � �

Geralmente, as margens abruptas do lago artifI�Ial nao estao arbori­

zadas como seria conveniente. Pinheiros, eucalíptos etc., além de

embelezarem o local transformar-se-íam numa importante fonte de

receita e contribuiriam para maior consolidação das margens. Recor­

damos, também, que a floresta serve de pro�ec��o. às várias espécies
cinegéticas e às aves que tantos insectos prejudícíaís destroem. A flo-

'o' """
_

resta, também, beneficia o clima e

����������������,���������������������������������� enriquece o solo.
Nas ravinas mais íngremes e até

onde houvesse muitas pedras ou

chão empedrado (como sucede na

barragem de Silves) até ai se po­
-deríarn cultivar" por exemplo, cho­
rões ou relva de jardim, o que, evi­
denteméñte, embelezaria o ambien­
te e, creio, auxiliaria a segurar a

terra e pedras. ,

'Parece-me, também, muito van­

tajosa a criação e a alimentação
de abundantes quantidades de .es­

pécíes cinegéticas junto das barra­

gens. Para as aves, ínclusívamente,
poderiam construir-se abrigos e de­
dicar particular atenção às de arri­
bação. As barragens dão origem ao

aparecimento de um clima com ca­

,racteristicas diferentes que, certa­

mente, favorece a adaptação de no­

vas espécies de fauna e flora.
Cuidado Particular requer o po­

voamento das águas. Várias espé­
cies podem ser ai criadas quer na­
cionais quer exóticas como sucede
já com o «achigan» tão do gosto
dos desportistas e dos gastrónomos.
Que riqueza enorme teríamos em

Duas ImageDI pouco iacliflcaDtes da p¡'a�a de, Quarteira e�qu••• Impõe desapareçQm

CAMINHEMOS
_......

.
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,

PARA UM ALGARVE MELHOR ...
ILENÇóIS, mantas,

-

trapos, �as íntimas do vestuário feminino e masculi- "

-, no, paus, canas, .carroças, cestos, cadeiras velhas, tudo serve enfim
.

para fazer sombra e defender os corpos do sol quente, nas praias do Algarve, em especial em Quarteira ...
Esta praia por se inclinar docemente até ao mar, e por se encontrar favorecida pelo lado 40 norte, por uma via

de aC(esso que ainda é. utilizada prura
" .

, ..
' ..

todo o tráfico, convida a ficar .quando
�e passa...

) D, Ficou expresso rio 'plano urbanístico 'I A VI A DO ATUM
aprovado recentemente, que essa es­

trada ficará só a servir peões, e que a

alguns metros para 6 norte se rompe­
rá uma avenida que será certamente
o orgulho de todos, quando estiver
feita... Por enquanto vamos apenas
desenhando na mente dos

_

visitantes as

maravilhas futuras, visto, que as 'pI'e­
sêntes deixam muito' a' desejar...
Talvez porque é uma praia de fácil

acesso é também uma das mais fre­
quentadas. Mas como vive ainda quase
no mesmo primitivismo coevo dos nos­

sos avoengos, não se insinuam as au­

toridades .marítimas que para a locali­
dade foram chamadas. Oremos que
em muitos domingos de canícula -

,

pOl' J. RITA ·REIS·

(Oonclui na lB.· página;

(Oonclui na I.· pdgina)

omistério dos atuns transatlânticos
visto à luz da nossa teoriamigratória

pelo capltão.d•.mar.e-guerra da R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES

� ISSEMOS nós, em devido tempo, neste jornal, aliás muito bem
conceituado de todos os pontos de vista, que contávamos pedir

elementos vários a um ilustre cientista norueguês, com quem nos te­
mos correspondido, sobre os misteriosos atuns de barbatana azul
(blueñn), que em tempos operaram a travessia do Atlântico, do Oci­
dente para o Oriente. Mais dissemos que depois da recolha, análise
e estudo-desses diversos elementos, poderia muito belamente surgir, no
mesmo jornal, um artigo resultante do labor dessa interessante in­
vestigação científica.
Feito o pedido dos citados ele­

mentos, gentilmente fomos infor-
mados: que as muito bem sucedi­
das experiências de marcações de
atuns de alheta azul, a que nos ha­
víamos referido na nossa carta de
18 de Dezembro de 1962, tinham si­
do leyadas a ef�to por um llWltre

JOHNM}ollLGlUlW
I

iiii NOSSO prezado colega «A Voz
� de Loulé» transcreveu a cróni­
cà «Que;m são

_
os val�ntes ?», do

nosso
-

'dedicado colaborador Diniz
Amaro.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO,)
SEM:->RF: PRÉMIOS GRII.NOES

oJ a NOV. 196� OEP. LEG�

VISADO PELA DELEGAÇÃO
DE CENSURA

NOTA···.âa.redaceao; .... , -, ,....
-
__ -' "..

_' ..... _ ..• ,'... "

(Ocmclui na 1!.· pdgtna)

o MINIS'fRO das Comunicações ::':A S S U II I D A S
reuniu-se há dias com a Im-

prensa para dar conheci'mento ao Pais de que no próximo ano serão eleva­
das as taxas âos telefones e que a companhia concessionária sérá portu';
guesa a partir de 1968. Fkámos sabendo deste modo que uma cha­
mada telefónica, que era de cinquenta centavos passa a- ser de se­

tenta; que a taxa de instalação do posto que custava duzentos e cin­
quenta escudos aumen-ta para trezentos escudos; e que a assindtura
mensal em que despendíamos trinta escudos passa a custar-nos 'cin­
quenia. Estas foram, na generalidade, as novidades' principais que
o ministro acaba de dar-nos.

-

Entretanto s.oubemos que os O. T. T. estão na disposição de receber
um escudo por cada recillo de' cobrança que nao eæceãa cinq'U¡enta_
escudos, quando antes nos pediam trinta centavos até vinte escudos.

Ainda o sr. ministro das Oomunicações afirmou na sua conterén­
cia que «as· taxas telefónicas em Portugal são das mais baixas da

Europa». 1!1 caso par_a perguntar
•

se, ao mesmo tempo que se cote­
jarar.n as nossas taxas com as dos
outros países, se teve em atenção
o nosso (e o seú) nível de vida.
Analisando as vantagens do no­

vo sistemq, esclareceú Sua Ex.4 que
«será possível disseminar o tele­
fone pelas regiões r.nais pobres on;
de muitas vezes ele é ainda mais
necessário que nos grandes mews»:
Se as regiões pobres, até aqui, com
as taxas mais baixas, não se for­
neceram devidamente de 'teletones,
cremos bem que não será com aque;
las mais oaras que se irão abas';
tecer ..

-

..Não será assim?
Pára terminar tivemos tambér.n.

a notícia de que, dentro de dez
anos, estará pràticamente comple':
taãa a automatização tetetônioa do
País. " Esperaremos.

,.+

CRÓNICA DE PARIS
... f _ •• 1.,." ._,

INST�TUIÇÕES
I NT E R N A, C ION A I S
(A LIGA. ÁRABE)

¡jor SILVA MARTINS·

A LIGA AR'ABE foi fundada no

Cairo a 22 de Março .âe 1945.
Para esse fim, tinha sido ,convoca­
da uma reunião na capital do Egip­
to na qual participaram represen­
tantes de sete paises árabes (Egip­
to, Iraque, Arábia Saudita, Líbano,
_Iémene, Síria, Transjorddnia), com
o objectivo de estreitarer.n as rela­

ções entre os estados membros e a

coordenação da acção politica a fim
de realizarem uma casta colabora­

ção para melhor salvaguardar a

sua independéncia e soberania. O

pacto previa acordos culturais, so­

ciais, milittires e económicos:
Essa reunião magna, resultou

sobretudo d:os esforços feitos nesse

sentido por Nouri el Said, na altu­
ra homem forte do Iraque e de
Nahas Pacha, então primeiro mi­
nistro egípcio e secretário geral do
Waid, partido nacionalista modera­
àp • com CfTtC14i tind'ncicu Bacia-

(O_M flO f.· 114,.,..)

Parec.-D••.• f.ctiveimeDte e I e ga D t e
e.ta criação d. Cblo' r.allzada co..

.Jersey., d. L'oDard. A tÚDlca, IODga
• a�ot.a.a, .obr. ".a lola d. pr.ga•.



JORNAL DO ALGARVE
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C R O·N I C Â
DE FARO

pelo dr. ROCHETA .CASSIANO

O SEU A SEU DONO!

A
REAPARIÇÃO da minha criada velha, nestas colunas,
há dias, teve foros de sensação, que a teriam envaide­
cido, se a tia Estrudes fosse do tipo chocho da «mun-

danal afeiçom», que por aí anda, disfarçado de humilda­
des ... ad usum delphini ..•

Efectivamente, na falta do seu endereço - que eu não

faculto, por expresso pedido e ---------
da ínteressada - muita gen- numento vernáculo da tradicional

te me procurou' t�ntando dar- cha:r_norrice lusíada (c. f. Albino
" . F'orjaz de Sampayo).

-me uns parabens que, por di- Sem ser corregedora nem fídal-
reito e medida, só à velhota ga, nem célebre, nem 'escutada, a

pertencem. t�a Estrudes sempre tem aberto o

Mesmo que ela tenha sido pura hvro dos desassombros, para, quem
invenção minha, como alguns que- lhe entenda. a let.r!!:. Deste m?do, e

rem, a tia Estrudes tem, hoje, a com a devida vema, peço licença
sua personalídade própria e autó- par� dizer, aos senhores CrItICOS,

noma, que a independentizou do aquíle mesmo qIIIIe o v�lho Eç.a re­

canhestro plumitivo que sempre p}ICOU a uma célebre fIg�ra Iíterã­

ruí; - Vaie, para mim, como ex- ria do se utempo: - «TIrem-se de

periência vivida, - (de que sempre dentro meu personagem !».
.

tinha ouvido falar, com algumas Bastará, sublinhar, para os mais

dúvidas) -, da existência própria, teimosos, que, _

nunca _por n�nca
que adquirem as personagens, em ser, eu espero ver a minha errada

relação a seus modestos autores. velha, Estrudes das Cortas Novas

Elas, de certo ponto em diante, desde _a pia bapti�mal, env�a;, à
/

são de verdade «em busca do au- redacçao do «DiárIO de Notíeías»,
tor; como o quis PirandelÍo, ou, uma carta na qual se advogue que,
mais perto de nós, «pilar da ponte por subscrição .nacíonal, se reunam

do tédio que vai de mim para o fundos para levantar, em qualquer
outro» .. : dos cemitérios do pais, um tremen-
Neste caso, a outra, que é como do monumento, onde se perp�tue

quem diz a senhora Estrudes, tão a memória de um qualquer Ilus­

real e ve�dadeira, acreditem, como tríssimo finado, sob a tocante ale­

nos velhos tempos em que me sar- goria «da Pátria chorando o Gé­

razinava o bicho do ouvido, em nio».
casa de meus avós. - Livra! .. ,

E, a propósito, sempre quero di­

zer, a meus benévolos irmãos críti­

cos, que a identificação, já ouvida,
entre a tia Estrudes e o conselhei­
ro Acácio, além de sacrílega para
a memória do maior de quantos
escreveram em português, não tem

qualquer plausibilidade. Se me dão

licença, ·e «mal acomparado» como

ela diz, penso que são tipos total­
mente antagónicos, uma vez que
o senhor conselheiro do Eça era
lisboeta retinto, palavroso e balo-.
fo de conceitos, numa palavra,
cheio daqueles predicados burgue­
ses, que fizeram o «fin de siécle» Fim. de car.o
na nossa melhor sociedade, seten­
ta anos atrás.

- Pelo contrário, a minha velho­
ta Estrudes nunca saiu da sua al­
deia, a bem dizer é prática e teori­
camente analfabeta, e, justamente
ao invés da conselheiral figura,
gosta de chamar os bois pelos seus
nomes, numa actualização rara da­
quela independência portuguesa de
boa cepa, que nos levou pelos mun­
dos das descobertas e ficou arqui­
vada na Torre do Tombo, na cele­
brada «Resposta do Corregedor de
Santarém ao Duque do Cadaval,
sendo este ministro do Reyno», mo-

[Uniri [irúrgi[B �e -lonlé
(CÂSA DE SAÚDE)

Av. Jos' d. Costa M•• lha

'ele'. 380 L O U L É

DIIECTOR clINICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
CIrurgIa Geral

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irMrgia dos lins I Vias Uriaárias

COllsultas: 1,° Sá�lIdo de 'l�iI mês

LI S ID I' TelefoDeS { [on�u!tó�io 736201
.

lesl�entla .
935257.

Dr. ·Armando Granadeiro
.

Ouvidos, Nariz e Garganta
C.a.altls: 2,· ;Sí�.do d. ,Id. mis

LUIU'TelefDRIS { [8D�Bltá�in 323156
.

' ReSidiRei. mm

Bi.po do Alga.l'1l'e

Montadas e em bom esta..
do. Podem ser vistas ou

prestam-se esclarecimentos
em Tavira, Raia do Salto
n," 40. Aceltam-se propostas.

De regresso de Roma onde tomou
parte nos trabalhos do Condlio Ecu­
ménico Vaticano II, e onde teve algu­
mas importantes intervenções, chega
hoje a Faro o sr. D. Francisco Ren­

deiro, bispo da nossa Diocese.

Concluiu a sua formatura na Facul­
dade de Economia da Universidade do
Porto, com elevada classificaç(io, o nos­

so comprovinciano sr. âr. A,ntónio José
Simões Neto, natural de Lagos, filho
da sr» D. Maria da Oonceição J. Si­
mões Neto e do sr. António Sabino
Simões Neto, ilustre director. do «Jor­
nal de Turismo�.

Acaba de ser promovido ao actual
posto do Exército o sr. tenente Fran­
cisco de Jesus da Silva, que se encon­
tra em serviço no Ultramar.

Regressou ae Lourenço Marques, on­

de esteve em mis8(io de serviço, o sr.

tenente de Engenharia António Bento
Correia Alemdo, genro do sr. António
Joaquim Costa Cabrita e sobrinho d08
srs. dr. Joaquim Correia Alem(io e An­
tónio Dores, nossos a8sinante8 em

Lisboa.
.

= Com sua esposa, encontra-se em

Li8boa a pa8sar uns tempos o nosso

comprovinciano er. capit(io Joaquim
Guilherme Travassos.
= Deu-nos o prazer da sua visita à
nOS8a Reâacção o nosso assinante em

Lisboa er. Jo(io Mendonça Vargues.
= Deslocou-se a Sevilha, onde foi as­

sistir a um f'estival internacional de
penteados o nosso assinante sr. Etel­
berto Viegas Patma;. cabeleireiro em

Vila Real de Santo António.
= Com sua esposa esteve em Vila Real
de Santo António, de visita a seus

pais, ·0' sr. Francisco M. da Cruz Mar­
tins, nosso assinante em Beja.
= Encontra-se a f@ias em Q.ueluz o

sr, António Custódio, nosso assinante
em Porto Santo (Ilha da Madeira).

Máquinas de' Lagar
Vendem-se

11�.�I,as 'IIII ,n.ue••,
I�.ura I�,rill�a,r IlIlIitn

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHO�

FABRICANTES:

SOCIEDADE POITUGVESA DE GRAXAS, LDA.. ,

¡::ÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 637413

FURUNO
��
FURUNO

�y
/
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INSTALADAS EM BARCOS PORTUGUESES300 SONDAS «FURpNO»
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.TEATRO ..
,

culo de Iniciação Teatral

Na igreja de S. Brás de Alportel
realizou-se o casamento da sr.· D. Ge'I'­
trudes da Conceiç(io, de 74 anos, com

o sr. Marques Nunes, de 81 anos. Tes­
temunharam o acto por parte da noiva
as sr.·' D. FeZisbela de Sousa Tomé
e D. Teresa Maria Dias Coelho e por
parte do noivo os sre. Gentil de SOUBa
Tomé e Manuel Joaquim de Sousa.
O jantar de casamento realizou-se em

casa do sr, João Gago Azinheira, no

pitoresco sítio âos Machados.
Ao simpático casal, que fixou resi­

dincia em S. Brás âe ·Alportel, deseja­
mos muita8 felicidade••

Recebemos o primeiro, número de

«Teatro:., boletim do Circulo de Inicia­

ção Teatral, de Vila Real de San�o An­

tónio, cujo director é o sr. João Abran­

tes. lii uma -revista interessante,· que
inclui óptima colaboração, entre a

qual destacamos «Perfil de um novo

- Angela Ribeiro», «Página de Poesia»,

i'Figuras do C. l. T., - Manuel Moia�,
eos íntelectuaís brasileiros falam do

Auto da Compadecida», uma entrevista

com António Calvário, noticiá,rio, notas

biográficas de Marcos de Portugal, etc.

A apresentação é excelente. A compo­

sição e impressão pertencem à Empresa
Litográfica do Sul, Lda.
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Agentes no AIKarve de

Sociedade de Reparaoão de Navios, Sociedade Oceânica
d.o $ul e. A. Aasunolo " Coelho (equipamentos náutioos)

DE 19 A 25 DE NOVEMBRO

Vil. Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Nova Liberta .

Leste . .

EstréIa do Sul
Norte ....
Rainha do Sul
Audaz ..
Diamante
Nova Clarinha
Infante
Agadão ..

Maria Rosa.
Brisa
Refrega
Flor do Sul ...
Flor do Guadiana.
Triunfante
Raulito
Fernando José .

Raul da Silva. . .

Pérola do Guadiana
Lurdinhas .

Vandinha ..
Sete Estrelas
Conserveira .

La Rose . .

Mirim .

Nova Sra da Piedade

73.660$00
63.150$O()
62.100$00
48.910$00
41.060$00
38.000$00
86.600$00
36.400$00
36.300$00
35.600$00
83.800$00
29.il20$OO
26.160$00
26.160$00
24.660$00
23.550$00
22.460$00
22.250$00
21.700$00
21.000$00
20;850$00
19.660$00
19.200$00
18.750$00
17.800$00
16.010$00
15.450$00
'14.100$00
14.070$00
12.500$00
12,100$00
11.990$00
10.970$00
10.750$00
10.000$00
9.020$00
8.150$00
7.200$00
6.850$00
6.520$00
6.480$00
5.500$00
6.350$00
5.000$00
4.500$00
3.450$00
1.900$00
1.790$00

1.008.910$00

TRAINEIRAS:

Marisabel
Sr.· da Encarnação.
Gracinha . . . .

N. Sr.' da Graça
Brisamar
Bom Vento ...
Baía de Lagos .

Neptúnia
Vulcânia ....
Sagres. . . . . .

N. Sr." da Pompeia .

Idalina dó Carmo
Donzela ...
Virgem te Guie
Milita . . . .

Pérola de Lagos
Costa de Oiro .

Ponta do Lador
Portugal 5.'
Maria Benedito . .

Pérola do Barlavento
Olimpia Sérgio
Lola
Lena . , ..

Anjo da Guarda
Dulce Maria
Fóia .....
Praia Morena . .

Pórola do Arade .

Blscaía

'"

55.010$00
80.058$00
29.890$00
:13.470$00
19.480$00
19.400$00
16.220$00
15.300$00
12.060$00
10.490$00
8.990$00
8.060$00
7.270$00
6.110$00
4.300$00
2.610$00
2.430$00
1.610$00
1.550$00
1.400$00
1.340$00
1.280$00
1.020$00
1.000$00
1.000$00
560$00
650$00
385$00
156$00
85$00

172.816$00
140.234$00
115.873$00
113.800$00
111.031$00
104:656$00
lOG. 652$00
94.535$00
94.320$00
81.787$00
66.832$00
59.587$00
57.525$00
53.696$00
61.789$00
46.845$00
41.976$00
31.�20$00
30.256$00
27.595$00
26.169$00
26.049$00
24.854$00
22.270$00
20.030$00
18.740$00
1.630$00

Total 1.739.767$00
.

I

O
Total 282.973$00

TRAINEIRAS:
Salvadora .

Conserveira .

Mar Liso .

Costa Azul .

Sete Estrelas
Oeste . . • . . . .

Nova Sr.· da Piedade· .

Nova Clarinha
Vandlnha •

Flor do Sul
Noroeste •.
Mirita ...
Alecrim
Diamante ..

Rainha do Sul .

Leste . . . . . .

Pérola do Guadiana
Raul da Silva
Brisa .

Fernando José
Maria Rosa
Pérola do Barlavento
Estrela do Sul
La Rose
Raulito .

Lestia . .

DE 19 A 24 DE NOVEMBRO

Port.lrnao
107.300$00
64.420$00
68.950$00
55.850$00
51.650$00
51.040$00
49.110$00
89.370$00
37.610$00
33.701$00
29.835$00
19.490$00
18.400$00
15.830$00
15.100$00
9.780$00
9.150$00
9.100$00
8.980$00
8.900$00
8.835$00
8.600$00
8.200$00
7.585$00
7.235$00
4.870$00

737.831$00

TRAINEIRAS:

Maria Benedito
Portugal 6." .

Palmeta ...
Olimpia Slirgio
Lena .•..
Senhora do Cais
Maria do Pilar
Anjo da Guarda
Fóia .

Lestia • . . .

Mãos Dadas
Biscaia .

Praia da Vitória. .

Pérola do Bartavente
Ponta do Lador
Estrela de Maio
Pérola Algarvía
Novo S. Luis
Briosa . . .

Arrifana ..

Oca ....
Praia Morena
Lola
Trio
Portugal 1.·
S. Flávio
Flora ..

Alvarito ..

Vulcânia. . .

FariIhão . . . .

Pérola de Lagos .

Bom Vento ...
Sol . . . � . .

Pérola do Arade .

Belmonte .

S. Paulo .

Sr.a da Encarnação.
Idalina do Carmo
Leãozinho ..

Neptúnia ...
Sagres
Dulce Maria .

Gracinha ...
Costa de Oiro .

Marisabel
Nave .

Maribela
Donzela

Total

Total
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DOENÇAS DAS CRIAMÇAS
Consultas diárias das 10 às
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MOVI-MENTO EDITORIAL
I.

o centenário do nascimento
de Roque üamelra

Celebra-se este ano o centenário do

nascimento de Roque Gameiro, um dos

maiores génios da aguarela portuguesa,
tal como sempre o disseram e dizem os

criticos. Nascido em Minde a 4 de

Abril de 1864, aos dez anos fugiu de

casa para Lisboa, onde vivia um seu
.

irmão, tipógrafo, que o iniciou na sua

arte.

Cedo porém o aprendiz começava a

saber mais do que o mestre. Surgem
assim 'os primeiros assomos de inveja
da parte do irmão, o que leva Roque
Gameiro a ir para a Alemanha especta-

Dedica-se também a ternas taurinos· (em
.especíat do toureio à antiga portugue­
sa) e camponeses.

Com o rei D. Carlos e o mestre es.-­

panbol Casanova funda a Sôcledade
dos Aguarelistas Portugueses.
Oonsíderado no mundo da Arte, rece­

be a medalha de ouro do Salão de Pa­

ris, o Grande prémio da Exposição In­

ternacional do Rio, a medalha de honra
de l.· classe da Exposição Internacio­

nal de Barcelona e outras consagrações.
Suas três filhas são pintoras de mé­

rito e o seu único filho, falecido há.

alguns anos, dedicou-se com êxito à

escultura.•

cLetras e Artes» assinala assim, duma
maneira mais que modesta, o centená­
rio do que foi um dos maiores artistas
da nossa terra.'

Cem anos' chegam e sobejam
para lançar alguém no mais denso

esquecimento. Mas se esse alguém Princeteau. ,Bonnat e Cormon fo­

tiver sido um valor, um artista, os ram, cerca de 6 anos mais tarde,
anos deixarão de ter sentido pois o seus mestres.

autor é, sempre presente na sua Tanto um como outro eram cio-

. obra. sos defensores do tradic'lonal aca-
'Foram justamente cem anos que demísmo pictórico." Como tal, não

passaram sobre, o nascímento, a 24 é de.admirar que tivessem formado.

de Novembro, desse que viria a ser uma mesma opinião, ídêntícà à de

um dos maiores desenhadores, não Prínceteau;. sobre os «defeitos» dos

apenas do seu, mas de todos os desenhos de Henri: demasiado dis­

tempos: Henri :Marie Raymond de formes e desproporcionados - pre­
'I'oulouse-Lautrec Monfa. cisamente as características de

por RICHARD WILM.'
Embora de nobreza anterior a uma caricatura,

FRANCFORT _ O Prémio Goethe Carlos .'Magno, O titulo de conde Segundo o próprio pintor, foi esta

da cidade de Francfort' no Meno foi de Toulouse-Lautrec Monfa não cegueira dos mestres, obrigando-o
atribuido este ano a Benno Reifenberg, exerceu a minima influência no re- a uma perfeição e pormenor acade­

o conhecido escritor e publicista, de 72 conhecimento do valor da sua obra. mistas e, portanto, a uma justeza
anos de idade. O prémio foi-lhe entre- Era desde a escola que Henri de- de desenho, que lhe serviu de sus­

gue num acto solene na igreia de sao senhava; mas nessas ocasiões fa- tentáculo para todos os trabalhos.

Paulo, em Francfort, n,a data em que zía-o apenas' para divertir os com- El hábito considerar Toulouse­

se celebrou o 215.0 aniversário do, n(lB- panheíros e porque gostava de de- -Lautrec um impressionista. Erra­
cimento de Johann' Wolfgdng von senhar. In'stintivamente, já a sua do. El certo que executou um ou

Goethe. qualidade de caricaturista consen- dois quadros nessa técnica, mas, ao

O Prémio Goethe - não um prémio tia um pouco em se mostrar, em- fazê-lo escreveu que era «para ha­

literário, mas. uma chomenaçem. a uma. bora sem o mínimo indícío de gé- bituar a mão a tudo». Aliás, não

individualidade de relevo nos dom£nios nia. Desde os proressores aos com- era muito do seu gosto. Henri pre­
da literatura, da ciiinCia ou de um ramo panheíros, todos foram vítimas do feda um traço preciso.
das cillncias econ6micas e financeiras» seu lápis. As cores, que nunca harmoníza­

_ é ,uma das mais a�tas distinções � ,
A débil constituíção foi a causa- va. contrastavam violentamente e

vida intelectual e cultural da República
.

dora de tér quebrado as pernas eram apenas consequência da ne:'

Federal da Alemanha. (uma aos treze e outra aos catorze cessídade do desenho onde as en-

Foi instituído no ano de 1926 em me- anos): duas simples quedas basta- cerrava: predílecções muito neo­

m6ria do maior filho .âe Prœnoiort, ram. Mas estas duas fracturas vi- -impressionistas!. .. Outras vezes, a

tendo sido ,atribuído anualmente e, a riam à ser fatais: .esses membros cor tinha simples finalidade deco­

partir de 1952, de trée em tres anos, não mais cresceriam. Os maiores ratíva: vislumbres de Fauvismo? ...

ao todo 26 vezes. O primeiro agraciadO sonhos da sua vida caíam dolorosa- Desenho carícatural: Expressionis­
foi <> poeta Stefan George" Na cr6nica mente por terra: 'nunca poderia mo? ...

do prémio inscreveram-se, entre outros montar a cavalo ou praticar des- Henri de Toulouse-Lautrec não

mais, os nomes de Sigmund Freud; portos activos como a caça - por pertenceu verdadeiramente a qual­
Gerhard Hauptmann, Albert Schweitzer, .excelêncía o desporto da nobreza. quer escola. Tanto nos seus qua­

do compositor Hans Pfitzner, do' fisico O jovem Toulouse-Lautrec enea- dros, como nos cartazes ou lítogra­
Max Planck, ãoe ellcritores Hermann rava.a sua deformidade com alegré fias -' em que foi o introdutor da

Heise e Thomas Mann. Entre os pre- indiferença; mas o que lhe iria na �écni�a a �ores --: o arti�ta seguiu­
miados ão« últimos anos figuram o alma quando pensava nela? Em ca- -se so a SI pról?no, �egUl�do o ho­

poeta e escritor Karl Zuck'Y!"ayer,. o fí- ,
da uma das suas obras ele dá-nos mem que em SI havia. Nao procu­

sic'o e fil6sofo Karl Friedrich von Weiz- a· resposta.
.

� rou fa�er «beleza», co�o pensavam

sacker e o arquitecto .Walter Gropiu�. Nessas ocasiões, nunca ,poderia los artistas de até então, Procuro�
.

,.;',Goethe, designou-se sempre de «[orna» imaginar que seria à sua deformi- fazer «verdade».
, .. �

lista». Trabalhando durante toda a sua dade que ficària a 'dever a fama. Quando uma verdade e diferente

,vida como jornalista,' Reifenberg deu Sem aquele 1,38 m. de altura não da sua concepção tradicional e, so­

pravas de um verdadeiro universalismo. poderia vir a ser o grande Henri bretudo, originária de uma figura
Pondo o seu estilo magistral e conciso de Toulouse-Lautrec, p@is nunca de aspecto fora do. normal - to­

ao serviço do jornalismo na melhor enveredaria pela ·pintura. Ela re- can?o �esmo as ralas do gro�esc,?
acepçao da palavra, Reifenberg, tem presentou um papel de

.

substituta - ImedIatamente o mundo nao so

sido um grande pedagogista, convenci- dos sonhos do jovem conde. a nega, como ainda lhe dá uma in­

do da força do espírito. Quando Reifen- Até aí praticara-a e ao desenho terpretação contrária à verdadeira.

berg apresenta um autor, fá-lo na fé porque �ra uso todos Os nobres sa� Tanto aconteceu. a Toulouse-Lau­

de que pela literatura se pode conduzir berem pintar e desenhar um pouco.
trec. O «monstrozmho» - como lhe

o homem à esfera do bom; quando redi- René Princeteau, pintor sem génio,
chamavam as mulheres -

�xecu­
ge um ensaio politico, quer chamar a especiàlizado em assuntos desporti- tou po� vez:es cenas de p�ostibulos
sociedade à razão; nos seus estudos de vos foi, por este motivo, o 'primeiro' as quaIS, dl�a-se, nada tinham de

arte sente-se o entusiasmo que uma ver- mestre de Henri. Mas os doze anos
obsceno. Porem, o tema, encontran­

àadeira obra de arte irradia e propaga. de Toulouse-Lautrec não demons- do as barreiras, dos preconceitos e.

Em todos os seus artigos, que, no seu travam qualquer talento segundo dos ideais de beleza antigos, levou
conjunto, qO'nstit'uem um pímorama da

'

o· pintor a ser rotulado de indecen­

nossa época, Reifenberg é - como es-
••••• ....... •••• • •• ...•• te. Os críticos só viram o assunto,

creveu o se", amigo Friedrich Sieburg, riada mais (apenas ó já conhecido,
recentemente falecido - cantes de mais Fa:ç'a,.,se J·u·stt·ça a

Edgar Degas e um ou dois am1gos
nada e sobr'IJtudo e sempre de novo e

O compreenderam ... )!
até ao limite extremo da sua exist,n-: As figuras distorcidas das baila-

cia, um artista, um artista tao integral A AI',
rinas, onde os músculos das pernas

como hoje já quase nao existem». ntO
....

Dt·O et·xo eram exagerados, a boém1a noctur-

N(lBcido em 1892" perto de Bonn,
-

-

.

+ na dos «cabarets», bares, etc., eis
Reifenberg começou a. sua carreira es-

a verdade de Toulouse-Lautrec. Tu-
tudando hist6ria da arte. Depois de ter António Aleixo

. do o que lhe fora naturalmente ne-

sido mobilizado durante a Primeira que foi, porven- gado pela sua deformidade, se tor-

Guerra Mundial, ingressou em 1919 na t u r a, um dos, na em assunto da obra. «Apenas a

cFra,nkfurter Zeitung», dirigindo a pá- mais geniais p0E!- figura», humana ou animal, «exis-

gina Cultural durante seis anos. Em tas algarvios, pe- te; a paisagem não deve ser senão "O LABIRINTO NEGRO», de Lawren-
,

1930 foi como correspondente para Pa- la singularidade um acessório», afirmava o pintor ce Durrell - Depois de publicar o

,ris, regressando à redacçao' centr�l dois que caracteriza a (haverá concepção mais anti-im- «Quarteto de Alexandria», composto pe-

anas mais tarde. Trabalhando na secçao sua obra, pela pressionista? !). los romances eJustine», «Baltasar»,

politica, empenhou�se na defesa dei de- originalidade das O seu lápis poderá, por vezes, pa- cMountolive» e «Olea», a Ulisseia lança

mOG¡;acia, em perigo. De 1988 em diante suas quadras, e recer brutal, cruel; mas não deve- agora novo livro de Lawrence Durrel,

trabalhou' apenas como colaborador li- também, certa- mos esquecer que quem o maneja- f',0 Labirinto Negro» que é uma manei-

we, da secÇao cultural, dedicando-se mente, pela par- va, ainda mais do que ao 'seu mo- ra estranha e enigmática de contar o

nos últimos anos da guerra a estudos ticularidade d a delo, se desenhava a si próprio e a· destino de sete turistas europeus (um

de ci'ncias naturais. Depois do c.olapso, sua vida de vate" sua própria vida! soldado de licença, um médium, um

em 1945, Reifenberg fundou com alguns popular nasceu E ainda há críticos a afirmarem casal de velhos e outro de jovens. sem

amigos a revista «Die Gegenwart»; de em Vila Real de que a Arte é mentirosa'! Jamais um experilJncia, um missionário) perdidos

extraordinária importtincia, nesse perio- Santo António, ¡,Artista consegue não deixar uma 'l'¡um labirinto de Creta, onde a presen-

,do em que não havia jorna�s alemães. no extremo sota- I particula de si mesmo nasua obra! ça de um «minotauro» a todos assusta.

'Desde 1959 Reifenberg é um dos direc- ventino do AI-

I
Para cada retrato era-lhe mais A culpabilidade, a superstiçao, a bela

tOres da «Frankfurter Allgemeine Zei- garve: Este é'um necessário penetrar o pensamento vida, figuram como personagens da vi-
.

tu?tg». pormenor q u e do modelo e estudar-lhe bem o ínti- da corrente e imprimem à acçao deste

No seu discurso solene, pronunciado muita gente des- António Aleixo
mo do que a observação exterior. romance de Durrell uma forma ewaspe-

por ocasiao. da atribuição do Prémio conhece, o que é Verdade seja que, com frequência, rante e esquisita, voluntàriamente es-

·Goethe, Reijenberg empenhou-se em compreensível pois -o poeta pobre Os retratos não ficavam parecidos; colhida pelo autor.

apontar à juventude o caminho que passou a maior parte da sua vida mas, verificando, os traços carac- Ir6nico e mordaz, por vezes sério e

conduz a Goethe, «à sua felicidade, I} em Loulé. terísticos estavam lá ... ! Ora as pes- dramático, este livro de Durrell garante
Bua dor, I} sua grandeza». «Pois», de- O povo que o conheceu tem dele soas não .queriam conteúdo, que- ao leitor a categoria e qualidade de um

clarou Reifenberg, ccada frase de uma saudosa recordação - e esta riam forma! E como poderia Henri dos escritores representativos da lite­
Goethe pOde conduzir um homem, hoje é uma das maiores homenagens de dar uma coisa que não possuía? ratura contemportinea (Colecção Série
e de futuro, ao conhecimento da sua que um artista pode ser alvo. No Ele ria, ria sempre, contando Literária - Ulisseia).

.

pr6pria individualidade e, assim ao entanto parece-nos que o trovador uma piada enquanto trabalhava e a «UM RAPAZ
bom caminho:.. popular ainda não recebeu na sua ironia inconsciente do seu traço ia E k

DA GE6RGIA»,. de

t
.

sendo todos os desenhos.
rs ine Caldwell» - O sentido burles-

erra natal a homenagem que Lou-
lé 'á lh f Com quase trl'nta e sete anos

co de Caldwell 'perpassa neste romance
J

.

'. e. ez e que ele merece in- b
contestàvelmente _ o nome numa de idade, após viciosa existência, o

como uma risa melanc6lica sobre a

A «anãozinho de Montmarte» deixou
aridez da Ge6rgia. Como num velho

rua. o Município da vila pombali- album de inftincia, as vicissitudes de
na compete saldar esta dívida. o mundo dos vivos. Todavia, conti-
Para além da edição das suas nua presente em cada uma das suas

uma familia, vivendo entre o sonho e a

b telas, ll·tografl·as e cartazes. FI'COU
fome, desdobram-se Cia correr' de uma

o ras completas que todos espera- .

mos ansiosamente, esta é uma ho- para nos mostrar o lado patético,
poes�a dramática e atingem aquela in­

triste e não poucas vezes belo da-
tensidade dolorosa que dão a paisagem

menagem simples e fácil de satis- fisica e humana da terra natal de
fazer que esperamos na-o tarde quilo que os outros apontavam• Erskine Caldwell - escritor de primei-como feio e sórdido - a sua pró-

. . ro plano na literatura norte-americana
pna Imagem e a sua própria vida.
Hoje já é plenamente acreditado

e muito conhecido dos leitores portu­

e os seus trabalhos disputam-se a
gueses. (Sucessoa LiterárioS-1Jlisseia).

elevadas cifras. cCASA NA DUNA», de Carlos de OZi-

Através da sua obra, Henri de veira - Este romance clássico do neo·

Toulouse-Lautrec conseguiu reunir -realismo que, = altura do seu apare­
duas aspirações: ser um homem oimento, constituiu uma das maiores

portuguesa.

admirado pelos outros e ser um ar-I
revelações das letras portuguesas con- «ROMAGEM A CRETA», romance de

tista de valor. tempor4neas, quer pelCl problemdt�a, António Rebord(Jo Navarro - Final(Sta

PÁGINA DIRIGIDA POR TORQUATO DA LUZ • NÚME;RO TRÊS

lizar-se, aproveitando então para cursar

a Escola de Artes e Oficios de Seípzíng,
onde consegue as mais altas classírí-

I

� �llmaoilmO' 01 o�ra
�.� f�'foan�o. na'mora

Toulo Lautrec

A sua larga experiência huma­

na, enriquecida nos bancos da Uni­
versidade e na sua vivência de mé­

dico, quer na aldeia quer na cidade,
permitiu-lhe apreender e situar o

homem como centro e origem de
todas as coisas e não nos pode pa­
recer suspeito o seu testemunho de
consciência, porquanto não seria

possível transmitir o presente psi­
cológico se o escritor - como mé­
dico - não se identificasse com o

mundo circundante, insuflando-lhe
a sua interioridade.

cacões,
Cansado do estrangeiro, regressa a

Lisboa, onde começa a ser cada vez

mais admirado. Cedo a critica o elas-
PEDRO TEIXEIRA

use-

sifica de «um grande artista plástico».
Uma das suas melhores obras é o re­

trato de sua mãe - uma aguarela de

nasceu há cem anos
,

por JORGE XAVIER MARTINS

grandes dimensões, com a qual conse­

gue ser admitido na Academia de S.
Fernando de Madrid. Dele são as pre- Poesia inglesa

traduzida am galáico

O !ornalilta e ensail�a B."Relfenberg;
agraciado com o Prémio Goetbe por M.ARIA C. AUGUSTO DE MATOS

O autor de «Retalhos da vida de
um médico», «O Homem disfarça­
do», «Domingo à tarde» e tantos
outros livros, tornou-se um dos es­

critores mais conhecidos para além
fronteiras... dado o conteúdo humano
da sua já vasta produção literária.

Servido por um forte espírito de

observação e um estilo fácil, vígo­
roso" emotivo, o dr. 'Fernando Na­

mora, .não é um escritor que se si­

tUI? numa época mas que através
desta se lança num mundo de ilimi­
tada - relativamente falando -

transcendência: a realidade huma­
na sempre actual no 'espaço e no

tempo. Com efeito, o tema central
da obra de Fernando Namora é o

HOMEM projectado sempre nasua

dimensão humana.

ciosas ilustrações da edição monumen­

tal das «Pupilas do Senhor Reítors,
. de Júlio Dinis e de «Velha Lisboa»,
cujo prefácio é de Afonso Lopes Vieira.

••••••••••••••••••• O poeta galego Plácido R. Cas­
tro traduziu para a lingua gaíãíca
uma poesia do poeta inglês William
Butler Yeats e porque achamos a

tradução interessante e para dar

aos nossos leitores uma amostra
da lingua galáica que deve ter sido
comum a portugueses e galegos
até muitos anos depois da fundação
de Portugal, inserimos a referida'

poesia:

BENNO REIFENBERG

agraciado com o Prémio'
Goethe, uma das mais
altas. homenagens da

vida ,cultural alemã

o indivíduo surge, pois, como

fruto de uma elaboração intelectual'
e não como" resultado de uma intui­
ção contemplatíva, daqui resultan­
do que o leitor, ao identificar-se
com as personagens, toma cons­

ciência de si mesmo perante o pro­
blema proposto, deixando-se domi­
nar por uma impressão física de
ansíedade. El que o humanismo não
se abarca só pelo estudo da essên­
cia humana; a existência na sua

-compíexa forma de conhecimento é

já de si um humanismo.
Fernando Namora ao debruçar­

-se' sobre a condição humana, con­

siderada nos vários graus de ínte­
lectualidade d o s intervenientes,
analisa casos comuns e vai ao en­

contro do leitor que pede'razões
de vida e não abstracções, apresen­
tando-lhe a atmosfera individual
em que se processa o día-a-dia, al­
gumas vezes com uma certa crueza

mas sempre com um fundo de Ver­
dade e de Literatura.
Para o autor de «Fogo na noite

escura», «Casa da Malta», «Trigo
sem joio» o HOMEM não é um teo­
rema, antes uma realidade existen­
cial cuja essência está ligada a

condições de realização que, por
sua vez, se subordinam à sua na­

tureza e ao espírito de aventura.

A constante temática de Fernan­
do Namora, aliada ao movimento

Homenagem
ao contista romeno

Ion Creanga
Cando wa seeas vella, e gris, 5 chea d8

[Bono
dormites wunto ao lume, coüe este !'ibro,

[e léndo

de vagar, saña un pouco co fJquel ollar
[tan tenro

e aquelas fondas somas que tiveron teus

[ollas;
como moitos amaron a tua gracia leda,
i-esa

',
beleza tua, de amor falso ou sen-

[tido;
mais ,un amou en ti o peregrino esurito,
e toaoia« tristuras da tua cara inqueda.
E sobre as barras roæcs da lareira in-

[alinada
marmura, un pouco triste, como o amor

[juwi¡ra,

pra i'rse a camiñar nos montes, dlá en-
.

{riba,
e nun mundo de estrelas esconder a

[sua cara .

I
,

•••••••••••••••••••

A editora de literatura de Buca­
reste prepara dois volumes que
aparecerão ao comemorar-se, em

31 de Dezembro, o 75.0 aniversário
do falecimento do grande contista
romeno Ion Oreanga. _

Prepara-se 'uma edição' req;.ista
da monografia da Ãcadémia, G;.�or­
ge Oa1inescu sobre oreonça; Está
no prelo um volume dé documen­

tos, amplamente ilustrado com re­

produções em fac-simile, documen­
tos, na maioria inéditos, sobre a

família do escritor, sua vida, sua

actividade e suas relações com oe

contemporâneos.
Ion Oreanga é um dos escritores

mais conhecidos da Roménia. De

'1944 Q 1964 publicaram-se 14'2� li­
vr08 seus em mais de 4.'2'27.000
exemplarés. Só este ano aparece­
ram «Recordações da Infância»,
«Contos» e «Narrativas», num total
,de 460.000 exemplares.

A tradução portuguesa, tradução
livre, evidentemente, é mais ou me-

nos a seguinte:
. ,

O grande contista romeno é mui- Quando já sejas velha e grisalha,
to apreciado também no estrangei- e cheia de sono / dormitares junto
ro. Nos últimos vinte anos a sua

, ao lume, pega néste livro, e lendo
obra foi traduzida na Inglaterra, / devagar, sonha um pouco com
Argentina, Bélgica, Brasil, Ohecos- aquele olhar tão meigo / e aquelas
lováquia, Ohina, Alemanha, Fran- fundas sombras que tiveram teus
ça, índia, Irão, Itália, Polónia, Por- olhos; / como muitos amaram a
tugal, Estados Unidos, Hungria e tua graça'leda, / e essa beleza tua,
Rússia. \ de amor falso ou sentido; / mais

de um amou em ti o peregr410 es­

pírito, / e todas as tristezas do teu
que o escritor ,imprime à narrativa, rosto inquieto. / E debruçada sobre

cons�bstancia na sua, p�oduçã? li-I o lenho rubro da lareira, J medita,
terál'la um:=t caractel'lstIca UnIver- um pouco triste, .no amor que fu­

s�l suscep�lvel ?e despertar _a ade- giu, / para ir caminhando pelos
sao do leItor a compreensao dos montes, lá para chila,' / e esconder
problemas da humanidade. i o seu rosto num mundo de estrelas.

Noticias do Mundo literário
Num brllhante ensaio publicado em

número especial do jornal cA Voz do
Operário», que a falta de espaço nos

impede de transcrever, o distinto es­

critor e jornalista 'nosso comprovincia­
no César dOli Santos analisa a persona­

lidade de cCesário Verde, o poeta de

L!sboa e de toda a gente:..
cUn vino piu Forte», de Capelli Sandro,
cTurno di Notte>, de Aldo Capasso,
dI cielo di T)ltti», de Dlno Carles!, e

«Prestiti di Luce», de Pasqual Galanti.
�� Eça de Queirós continua a ser

(<<a hist6ria da formaçao, esplendor e

.decadllncia de uma quinta, fruto de de­

terminàdo tipo de 'exploraçao e organi­
zaçao arrasta para a ruina total»), quer
pela alta qualidade artistica, surge ago­
ra, em terceira ediçao, como um livro

novo, embora sem nada alterar a primi­
tiva J1strutura. No importante ensaio

ewpressamente feito para esta edição,
diz Mário Dionísio: "Visto à luz do que
originàriamente conta na criaçao esté­
tica, leio este velho romance como um

livro novo. E é aí que' o confronto mi­

nucioso entre as duas edições se torna

apaiwonante. Porque ele nos mostra,
nao s6 o amadurecimento literário que
sempre se processa durante vinte anos

em qualquer escritor honestamente

do. prémio internacional «Àteneo Are­
nyense», de B�rcelona; a que' concor­
reram 72 escritores qe vários paises,
e.ste romance de R,eborãao Navarro, sen­
d,? a sua primeira obra de ficçao, reve­
la já as excelentes qualidades de um

escritor de' sabor' e' clima 'kaflÚanos.
Pelo seu estilo fluente, a sobriedade de
ewpressao, o conte¡¡do pleno de actuali­

dade, cRomagem a àreta» assinala a

melhor presença de Rebordao Navarro
na moderníssima literatura portugue­
sa. (Colecçao NOVOS, série «NOVOB Ro­
mancistas» - Portugália).
POESIAS 'COMPLETAS, d'IJ Ant6nio

Gedeao - Este novo volume da colec­
ção "Poetas de. Hoje» reúne os livros
de poemas «Movimen�o. Perpétuo:.,
«Teatro do Mundo» e «Máquina de Fo­

go». O conhecido ensaista Jorge de Sena
num extenso e profundo estudo, onde
analisa, de forma objectiva as coorde­
nadas P9éticas de Gedeão,' afirma que
«aqueles livros de um homem que ron­

dava, ao lançar-se na triSte 'aventura
de publicar poemas, os cinquenta anoa,
colocaram-no logo entre os melhores
nomes· da poesia portuguesa contempo­
rtinea, pela originalidade e pela segu­
rança artistica, e ·geraram um movimen­
to de simpatia e de admiraçao, que rnfo
é costume formar-se assim em torno de
uma estreia, ou de Uma obra realizada
de pÚblico em tao poucos anos». Na
verdade, com a publicaçao de «Mov'­
menta Perpétuo», em 1956, a presença
de Ant6nio Gedeao ficou desde logo
assinalada de forma admirdvel na mo­

derna poesia portuguesa, ocupando lu­
gar de relevo entre os nossos melhores
poetas. O aparecimento agora de cPoe'­
sias Completa8� é, de certo modo, iii

consagraçao de ¡tm poeta que, estl}tica­
mente muito consciente, se revelou tar­
.de mas muito t¡eguro do seu caminho,
e pO'de considerar-se hoje como um dos
mais auMnticos e originai8 da nossa
!'iteratura.

,;

�� O poeta andaluz Rafael de Alessio'
acaba de publicar, em edicão do Atelier

de
.
Buenos Aires, o livro de poemas

<Dios», ilustrado por alguns dOli mais
famosos artistas espanhóis.
<> últimos livros de poesia. ital1ana:

«um dos escritores mais lidos na Amé­
rica Hispânica>, afirma's revista cCro­

mos., de BOgotA, no seu último número.

preocupado com o seu ofício, mas uma

orientação, um sentido de escolha no

plano rigorosamente linguistica». (Co­
lecção Contempor(J.nea - PortugáZia).

«MONTES PINTADOS», contos de
Joao de Araújo Correia - Renovador
da csegura tradição da narrativa oral"
se disse de João de Araújo Correia.
Nada mais exacto. Abra-se qualquer
dos contos de .«Montes Pintados», leiam­
'-se as primeiras pàlavras, não s6 como

quem vii, mas como' quem escuta: e as

palavras enfeitiçam, soltam uma voz

igual nd torr¡, e 'na grandeza viril à dos
velhos rap'sodos que de terra em terra
atrailtm e prendiám os 'Povos na teia

irresistivel das suas hist6rias vivas.
Os contos de Joao de Araújo Correia

nunca são, com efeito, saudades; ai nao
existem paraísos perdidos, ma.' uma

reaZidade nua e cruel, recriada sem

complaciincias, embora com a mais pro­
funda humanidade. Tudo isto e uma

prosa de incomparável sobriedade e be-'
leza fazem de Joao de Araújo Correia,
um dos maiores contistas da literatura
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.UM âos problemas que maia comen-

tárioll merece, de muitoll habitantell
de ruall de Loulé, 1I0bretudo das cen­

tais; é o d'a,limpeza, Dizem-nos que há

-¡;uas, pnde nao passa com a devida re­

�ularidade qualquer das carrOl/as do li-
1&0, Ó 'que' obriga muitoll moradores' a
,vazá-lo em locaill impr6prioll, com Oil

in,con,venientell de cheiroll e mau as­

pecto.
·Ao vi8itarmoll Albufeira, 'lUll lIemana

pallsada, tivemos ocasião de obllervar
um magnífico veículo' motorizado para
recolha âo« 'lú¡;os e lIurpreendeu-noli a

compara¡;.llo . dellte lIervil/o com '08 an­

tiquadoll sistemall de Loulé. Elltamos
em crer que com o dillpllndio de condu­
tores Il8 carrol/as,' lIupomoli que em nú­
mero de quatro, em anim�iB de tiro e

lIustento âos mellmos, talvez nao ellti­
eesse um diferendo tão grands 'que cau­

sesse desiquilíbrio, nail verbas cOMig­
nadas à ,limpeza da Vila.

,

E 'esta- pàssai:ia a ter um lIistema mais
eficaz de recotna nao 116 pela maior ca­

pacidade de carga de detritos, como pe­
la mais rápida condu¡;llo para a mon-

,

tureira. Deste modo, o itinerário do veí­
culo poderia ser maill exteMo e âecer­
to se obviariam os comentárioll que te­
mOil ouvido.
Além diallo são já tão velhas e anti­

quadas as actuais carroças, que, 'liuma

épooa em, que tudo caminha para o

automatismo e simplifica¡;ão de pro­
cessos, tudo o que se fizer no sentido
de as lIubstituir 'por um motorizado,
s6 pOderá"merecer louvores do públioo,

DE há muito ,que se fala no Miradou­
ro da Picota, oomo um dOli melho­

res do AlglN'Ve,
Na verdade, quando por toda a parte

se orgi:mizam ,inventárioll e lie regillta
tudo. o que pode lIer aproveitado com

lIentido t.urístico, não lie compreende que
não tenha havido já uma oportunidade
para alcatroar a elltrada de acelilio
ao referido miradouro,
Ellta estrada, que apenall mereceu da

Oamara uma ligeira ajuda traduzida no

pagamento de um téonioo que a traçou,
reolama oom efeito o seu empedramen­
.to e a regularização de pequenoll de­
feitoll de ·terraplanagem,
Feita à cUlita e com lIacrifício dOli

proprietários da região ela é de um tão
grande valor que além de poder lIer
uma atracçllo de interesse turístico,
tem ainda a vf1,ntagem de no seu pro­
longamento, lIervir IIUioli de' grande
importancia como' S. ·Faulltino, ande
existe uma capela da ,invocação deste
Orago, Oil importantes lugarell de EII­
trela Mantell e Alfontell da freguellia
de Boliqueime,
De resto, oonoedendo o Estado a oom­

partioipação de 75% para caminhos e

estradall municipaill não seria de grande
enoqrgo para as dillponibilidadell muni­
cipaill e representaria a pOlillibilidade
de atracl/lio de muito&. forasteiroll in­
terellsadoll na apreciação de tão valito
e rico panorama como é o da Picota,
Outras estradas, porventura de me­

nor interesse públioo, twão visto che­
gar a sua hora enquanto que ellta de
reais vantagens turistioall e alto valor
para a economia da região lie mantém
no eBtado em que all IleuS oonstrutores
a deixaram.

-+-

pAREOE que lie encaminham para
uma 1I01uçao positiva, as festas do

Oqrnaval de 1965.
Oxalá que tudo lie concretize para

que, essas magnífioas Batalhas de Flo­
res de Loulé, voltem a ter a graça e o

esplendor que já atingiram em an08

anteriores,
SabemQs que algumas reuniões tem

8ido levadas a efeito, no lIentido de se

organ,zÇlr uma comissão que leve a ejei­
to a lIua realizaçlfo e s6 fazemos VOtOIi
para que do ooncurso do Governo Oivil
,e da Oamara Municipal, a Mella da San­
ta Oasa da Milleri06rdia pOllsa - encon­
trar os meios de promover os referidos
festejos que jd tem a BUa propaganda
assegurada e garantida pelo alto nível
atingido em anoll anteriores.

-+-

A S duas filarm6nicas locaill enoon-
tram-se perto da sua total ruina. A

decad'ncia em que, há anos, lie vem de­
batendo, tem-se acentuado por falta de
oontinuadores, que seriam novos apren­
dize". Ma8 Loulé, que se ufanava de
¡possuir dois grupos filarm6nicos que

ohegaram a eer oonsiderados ão» me­
lhores da Provínoia e os melhores do
Algarve, nao consegue rflunir hoje nas
duas Bandas, em conjunto, um número
oonvenient6 de executantes em todos
os najpes.

1!J pena que um" terra que, durante
tantos anos, marcou pela exoelencia' dos
grupos musicais tenha decaído �anto,
,a ponto de hoje, ainda que se prom'O­
vesse a sua Junção, nao contar com o

número de filarm6nioos que seria in­
dispensável para "presentar umâ boa
Banda,

REPóRTER X

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

A[U�ju . Ie a uma ujanta.
nãO ¡e D8�e ¡al'var outra?
O Luis, O me­

nino prodigio de
S. Br,ás de Al­

portel, que ape-'
sar da sua ten­
ra idade goza de

grande simpatia
da população pe­
la sua vivacida­

de, inteligência
e cutros predi­
cados, segundo
ínrormações fi­

dedignas foi in­

ternado. no. Ins­

títuto de Sur­

dos.-Mudos, na

Bencanta.

Jornal do Al­

garve patrocío­
nDU veemente­

mente 'o feliz

desfecho. que se

tor-nou agora

realidade, dan­
do. noticias vá­

rias vezes sobre esta encantadora crian­

ça, que, por deficiências eongénítas,
tem dificuldade na fala, que é uma au­

têntica algaravíada, mas que lhe dá pre­

cisamente uma graça caracteristica, a

par doutras qualidades que o distinguem
dQS menínos da sua' idade,

Chegãmos a publicar a notícía da sua

entrada na Casa' Pia de Lisboa, por in­

formações que infelizmente não. corres­

ponderam aDS anseios gerais, mas desta

vez o Luis val mesmo. ver corr-igídos DS

seus defeitos flsicQS através duma cura

da especialidade.
Saudemos o Luis e o Instituto. de

Assistência à Familia de Faro, que não.

descurou este assunto, posstbtlítando a

recuperação dum infeliz, que na escola

primária tem sido. um aluno de mértto,
CQm tendência especial para o desenho.

FDlgariamDs ímenso, se outro tanto.

acontecesse com a Maria Dalila, aquela
infeliz menina que é hoje uma encan­

tadora adolescente, perturbada' mental,
CDm fugazes momentos de lucidez, a

que também nas nossas colunas fizemDs

pormenorísada referência, cuja rotogra­
fia pubtícâmos o que enterneceu mui­

tQS d¿s nQssQs' leitores, CQnsta-nos que

de vez em quando. é observada em Faro

PQr médico. especíaltsta. O internamen­

to. desta jQvem, numa tentativa de cura,

era uma bela obra de soüdartedade hu­

mana, porquanto se essa doença é uma

calamidade horrorosa, no sexo. feminino.
reveste-se de aspectos que colidem CQm

a moral,
Salvem este farrapo. da Maria Dalila,

que é já uma rormosa adolescente!

o Luis

F. CLARA NEVES

Quem achou?
O nQSSD amigo. sr. Manuel Rodr-ígues

Palma perdeu em Vila Real de Santo.
António. o seu passaporte (n.» 2207/64),
pelo. que agradece a quem o achar o

favor do. o entregar pessoalmente pu
na Redacção �o Jornal do Algarve.

A QUALQUI;R UORA

. _,

A ONleA FABRICA NA EUROPA
QUE CONCEÑTRA O SUMO oos
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA� FRUTO REAL, t:: RICO EM'VITA..

MINAS. PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PROPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

VIDA ROTÃRIA.

�[fivi�a�e� �e .lim �O anD �O �olaij [lD�e �e faror.edes,
cabose
cordas ...

Presidido. pelo. sr. dr, Eduardo. Man- empreendímento, tendo. finalizado. com

sínho e secretertado pelo. cornpanheíro a explanação, em rápido. escorce, das
Morgado, teve lugar, na última semana, vantagens, que advirão. para a huma­
D habitual jantar de companheírtsmo, nldade do. ruturo, cestas novtssímaa
erectuado, CQmQ de costume, no salão concepções urbanas».
da Residência, Faraó, em Faro, O dr, Januário dos Reis Indicou, a

A reunião, que teve carActer infor- seguir, que a cidade de Faro. está can­

mal, revestiu-se de aspectos de puro. didata,' segundo se pode acreditar PQr
companheírtsmo, tendo. decorrfdo em índtcíos seguros, a alguns edíñcíos de
ambiente de franco. convtvío e animado. perto de 20 andares, o que, sublfnhou,
interesse. está de acordo CQm as previsões de vir
No. decorrer das actualidades, fo.I CD- a ter, dentro de 10 anos, cerca de

munícado pelo. sr, eng. Tito. OUvia que, 100.000 habitantes, facto. que, de modo
em Inglaterra. se projecta iniciar, den- algum, pode ser Indiferente ao. seu
trQ de dias, a cQnstrução dQS mais RQtary Clube.
altDs edlficiDS do. mundo., cpm cerca de O dr. Rocheta Cassiano., seguldamen-
130 andares. Aquele cQmpanhelro bDr- te, dedlcQu, li memória do. malQgrado
dQu, depois, curtas cDnsiderações sDbre Presidente Kennedy, no. primeiro. ani­

,IL dificuldade, arrojQ e técnica de tal versárlo da sua mQrte, duas palavras
de hQmenagem ao hQ'mem cQrajQsQ e

.

r--------.. integro., que quis mQrrer, ao. serviço.
, .. das suas Ideias e da-sua PQsleãD.

.

A LGÂ R VE. Finalmente, 'O presidente encerrQU IL
II sessllQ, tazendo notar, entre QutrQS, DS
II seguintes pDntDs:, - A reallZaeãD, no.

• GOZE O SOL • próximo. dia 16 de Dezembro, pelo. CDm-

DO SUL DA EUROPA

I
panheiro sr. Anlbal Guerreiro., da sua

II anunciada palestra cUma pequena expe-

-q
IMSTALE.SB KA .. riêncla em Assistência SQclab, reunião.

R E S I D A N C I A, que terá o brilho. da presença das se-

I Co nhQras, e em que serllo CDnvldadQs do.

M A IO I M •
clube dDls rapazlnhQS da Casa dQS Ra-

III R' pazes, QS quais, deste mQdQ, terão. QPQr-
II l.' cla••e - A_ble.le S.leclo

•
tunldade de aCQmpanhar, à mesa, o. pa-

Il SerViço d. P•••ão co_piela, lestrante, A entrega, no. próximo dia

'II
e. colabo/ração COlli o

•
1 de Dezembro., na EscQla Técnica IQcal,
dQS dQls prémlQs pecunláriDs, Institu!..

REITAURANTE,G A R D y dQS pelo. clube, e .que se destinam aQS

•
dQls melhQres alunQs em cada época,

Iii RESERVAI Finalmente, a preparação., desde já,
� TELEFONES 385 e 1121 para a XX CQnferêncla do. Distrito RQ-

I TELIG I RESIDINCIAMARIM II tárlo PQrtuguês, que terá lugar, em

•
RUA

GOFNCAALOR.AIlORITO.
t ,III 1965, no. Clube de Leiria e que se. es­

pera decQrra CQm brilho. e prQjecçãQ
Inexcedivels, no. actual panQrama PQr-

ta tuguês, pelo conjunto. de persQnallda-
� ..,,__, des nela prQvàvelmente intervenientes.

'TREVIRA
altaresistência

CABOS E CORDAS
* Alta resistência em todas as

condições de tempo.
* Não lalongam, nem apodrecem.
*Mantêm as mesmas dimensõe¡

mesmo quando sujeitos a
ambientes húmidos.

REDES DE PESCA
* Dilataçao adequada CI redes de pesca.
* Ideais para a pesco de bacalhau, dada a sua
flexibilidade mesmo às mais baixas temperaturas.

* longa duração, não apodrecem e secam rõpidamente.
*Maior resistência nos nós e malhas indeformáveis.
* Não necessitam impregnação.

'

/\

I'Olaio
PORTO

Móveis
LISBOA

REPRESENTANTE NO

A'LGARVE:

MÁRIO R. PEREIRA
FA RO: PORTIMÃO:

Rua Mouzinho deRua Eng, Duarte Pacheco,7

Telefone 937 Albuquerque, 57



JORNAL

CRÓNICA CE PARIS

DO A'LGARVE

FUNCIONALISMO PúBLICO

C. D. "Os Olhanenses»

Inst�tuições internacionais Estão abertos concursos pelo prazo
de dez dias, para provimento de um

lugar de escriturário e um lugar de
oficial de diligências do Tribunal da
comarca' de Faro.

(O_Judo dii 1.· 'P4/1Wt4) 'estão na' base do fracasso em 1948
na guerra contra a Palestina. A in­

capacidade revolucionária e militar
da Liga, não deixou ilusões a nin-

guém.
.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Bar�o, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa,.2

por JOSÉ DOURADO

XXVII Aniversário do

EM CADA LAR UMA COZINHA E PARA CADA COZINHA... UM

nova I i n ha

MANUE·L J. MONTEIRO (; C.a, LDA., distribuidores dos fogões e

fogareiros «JUNEX», têm o prazer de informar todos os seusAgentes,.
Revendedores e público Elm geral, que aumentaram à sua vastà gama
«JUNEX» 2 novos modelos

• FOCÃO EXCELSA
FOCAREI RO 60•

.. O 'fogão «EX:CELSA», pelas sua s características, �ualidade e preço
é· sem dúv,da o fogão aguardado com interesse. Á semelhança dos.
demais' modelos «JUNEX», o EXCELSA não será o fogão MAIS BARATO,
entre o·u.tros da concorrência, mas é dos de melhor. qualidade, pois a

ECONOMIA, ROBUSTEZ, SECURANÇA, CARANTIA e EFICIÊNCIA
são apanágios reconhecidos da marca «JUNEX».
• O «JUNEX 60» é u� fogareiro de esplêndida apresentação, com

tampa,com um queimador grande (60 mm 0) de alto rendimento.
Torna-seas�im um fogareiro indispensável 'para campismo (ROULOT­
TES) e um grande auxiliar em todas as cozinhas que já possuam fogões
a gás, eléctricos ou 'a lenha.

AprovCldo por todas as companhia.s distribuidoras de gás

À VENDA o PA í SEM TODO

..----------------------------------------.. .....1 __

SUA'·
-

ESCOlH�. ! o H-OSSO.
e c R R 1'10,Escreva-nos à pedir o que lhe interessar, na certeza de que serâ aten­

dida pràtica.mente na. volta do correio, seja qual for o valor da mercadoria
que nos solicite. Em registo ou encomenda postal, receberâ sempre um

brinde plãstíeo juntamente' aos artigos' que nos compilar. E pode utilizar
o vale dos 5$00, desde que as suas compras sejam iguais ou superiores
a 100$00.

Oorrespon­
déncias sem en­

dereços _ Cha­
mamos a ateu­
cão

.

de todos
para outro lo­
cal . destas . "no­

t íc i a s», por-
,quanto p o d ê :

bem acontecer
que- o aviso de

¡ hQil€ lhe pOsSI!.
servir amanhã,
B r·i n de de

Natal para os

Pequeninos
Estão jâ recebidos algumas. cen­

tenas de talões, que a seu tempo
serão ajendídos: voltaremos a pu­
blicar o talão na próxíma semana,
a fim de satisfazer pedidos que
nos foram enviados nesse sentido.
Novos concursos _ Estamos or­

ganizando um novo concurso, que
só poderemos apresentar· .em Ja­
neiro de 1965, dado que sendo de
modalidade inteiramente diferente
de todos quantos temos apresen­
tado (até supomos que é ínédíto)
estamos elaborando o seu regula­
mento. Para jâ, podemos informar
que O· concorrente. que uma vez

concorra,. estará habilitado a mais
de que um àníco sorteio.

.

Secçl%o de Amostras _ Todos os

pedidos recebidos até ao meio dia.,
são atendidos e expedidos na vol­
ta do correío, Como sempre, ofe­
recemos juntamente um belo saco

plástico ..

Serviço de Bncomenâas _ Envia­
mos qualquer valor de mercadoria,
à cobrança, se não quiser pagar
antecípadamente. . Todas, as enco­

mendas postais levam. úteis e inte..
ressantes. brindes em plãsttco, ago­
ra. mais propriamente brinquedos
para os vossos filhos ..

lizantes. Estes dois homens, devo­

tos sinceros de uma estreita cola­

boração com a Inglaterra, foram os

promotores ão« tratados anglo-ira­
quiano de 1932 e anglo-egípcio de Presentemente a Liga é composta
1996. No momento da sua criação, de treze 'membros; Aos sete fun­
a liga árabe dispunha do apoio qua- dadores desse movimento, vieram

se incondicional de Anthony Eden, juntar-se mais seis, Marrocos, Ar­
na época, primeiro ministro do Rei- gélia, Tunísia, Líbia, Sudão e Ko­

no Unido. Depois as coisas muda- weit. As coisas não vão pelo me­

ram, o Egipto acabou por enterrar lhor, Abdel Gamal Nasser, chefe
politicamente o genro de Winston incontestável do arabismo militan­

OhurchilZ em Londres e Guy Mollet te, é frequentemente acusado pelos
em Paris. Mas isso é uma outra dirigentes de outros países mem­

história. . . . .'
bros de pretender utilizar a Liga

Preocupado na defesa do petrô- para impor ao m�ndo árabe as

leo sterling, o Foreign Office, ha- suas concepções políticas pessoais.
via optado por uma colaboração Noutros tempos, essas divisões não

discreta com os nacionalistas mo- âesaqraâaaxim. aos ingleses que as

ãeraâos, inquietos pela amplitude utilizavam hàbilmente' para melhor

que ia tomando naqueles países um defender o seu prestígio e interes­

certo nacionalismo revolucionário, ses, no Próximo e Médio Oriente.

mais interessados na especulação Oontudo, depois da tragédia de

demagógic.a âos sentimentos reli- Suez, os naoumalietas moderados,

giosos dos povos do que com uma acusados de fazerem o jogo ãos in­

solução efectiva tios problemas eco- gleses, perderam toda a influência
nómicos•. Antes' e durante a última política nas grandes massas.. A

guerra esses movimentos 'extremis- grande burguesia árabe está con­

tas; declaradamente anti-óciden- denada a desaparecer do palco po­

tais, er.am· de uma mant3ira. geral lítico daquele continente. Azzam

de inspiraçãa fascista. Findo' o .
úl- Pacha, pr.imeiro Secretário geral do

timo. conflito, foi· uma espécie de movimento foi substituído por
comunismo árabe-religioso, que Abdel Khalek Hassouna, hoje ho­

ficou senhor do terreno. mem de' confiança do Presid.ente

Em 1944, a Inglaterra'apóia deci- Nasser. Entretanto, a Liga passou
didamente os dirigentes 'árabes que a. ocupar nos' problemas políticos
exigiam œ independência imediata um papel de segunda importânc,ia.
da Síria e da Líbano. Em 1945 os As grandes decis@es sobre o futuro
franceses viram"se na obrigação de do mundo árabe. são tomadas [ora
abandonar apressadamente esses dos seus domínios. A questão judai­
dois protectorcâos, 'O mesmo não ca, que conti.nua a ser· para 08 ára­

sucedeu com o caso da Palestina, bes a explicação .de todas as lutas

a atit'llde britâni'Ca não satisfez os e tentativas de' unidade, está hoje
dirigentes árabes. Entretanto a colocada dentro dum contexto di.­
orien.tação da Liga era confusa, os ferente.
árabes membros desse pactG pare- Aqui há tempos, um motorista'
ciam ,simultâneamente excitar uns de taxi de origem espanhola, dizia­
enquanto davam a outros a impres- -sos no Gairo, enquanto nos· con­

são de. os acalmarem. Esse duplo duzia ao Aeroporto: - Os árabes
jogo, não tardou a chegar ao co- acusam os judeus de serem os .res­
nhecimento âoe nacionalistas revo- ponsáveis de todos os males- secuta­
lucionários e a·Liga, par[1salvar as res que eles sofrem. Segundo eles,
aparén.cias, acabou' por aprovar o árabe deixará de sofrer no dia
todas as reivindicações mesmo· as. em que Nasser deite· ps isràelitas
maiS extremistas dos seus adver- ao mar ..• 'Esta gente ama os

sários. mitos -, concluiu o nosso homem
A Liga não. tardou a revelar-se de origem ibérica. Nós ·que conhe­

impotente, deviilo às suas diversas cemos uns e outros, que podemos
concepções ,de unidade árabe, que, contemplar em Isr.ael o t",ilbalho
na realidade, não eram outra coisa que o povo judeu ali realizou nestes
do que as diferentes maneiras de últimos quinze anos, cremos nãó os judeus· na luta pela construção.
certos. estados procurarem reunir nos enganar afirmando: ·os árabes duma pátria que. lhe seja própria,
em volta dos seus dirigentes os deixarão de sofrer. as agruras da não escolheram o caminho mais fá­
outros países. São conhecidos, por miséria e da ignorância, no dia em cil. Pode-se-lhe dar todas as expli­
exemplo, os projectos do Iraque e que tiverem a coragem de imitar cações que queiram, mas sem um

particularmen�e da Jordânia, da . os exemplos. edificadores, quase' trabalho intenso e persistente, sem
«Grande Síria» .e do «Groissant fér- 'lÍnicos na .'história contempo.r.â.nea, I uma vontade'de ferro �nabalá,?el"
tile»,. combati.dos pelo Egipto e pela que o povo.,hébraico, Ih�és-dá na. Pa-' tudo o que ali se fez tena sido �m-'
Arábia Saudita., Essas rivaZidadesllestina. E nãÓ'se deve esqúecer que Possível. - SILVA MARTINS

No próximo dia 1 de Dezembro perfaz
este clube vinte e sete anos de exis­

téncia os quais tem sido dedicados a

várias modalidades desportivas com

realce para o basquetebol. Tem sido,
também digno de nota o interesse pelas
realizações ouiturois. Possui este clube

um excelente Parque de Diversões no

qual tem. oferecido aos seU8 sócios e

ao público olhanense bem organizados'
espectáculos de variedades sempre de

bom agrada;
Para comemorar os seus vinte e sete

anos de vida a direcção do clube leva

a efeito na segunda-feira no salão de

festas da Booteâaâe Recr9ativa Pro­

gresso Olhane'r!se, o costumado baile

de aniversário abrilhantado pelo con­

junto musicaL CALYPSO que deverá

registar grande assistllnc;ia. Na noitiJ

do dia de aniversário, 1 de Dezembro"
realizar-se-á no Restauronte Pescador,
um jcmtar de confraternização. entre

direcção e associados deste popular

ANGORÁS DE LÃ, lindas cores, preço milagroso, metro L.. . ..

PIJAMAS de modernas flanelas, para homem ... ... .

ROBES DE FLANÉLA, padrões evoluídos, senhora .

CAMISAS DE NOITE, em Nylon, com lindas rendas . ..

COMBINAÇõES DE NYLON, rendas duplas, tão bonitas .

CAMISAS TRICOT DE NYLON, para .homem, caso· espantoso .

SAIAS PLISSADAS, em Terylene, mas autêntico ... ... ... . ..

CALCINHAS DE FAZENDA, em veludo de lã, para criança .

JOGOS DE CAMA, com barras de rtsces. e lindos bordados .

FRALDAS DUPLAS, temos milhares, dúzia , , .

FLANELAS DE FLORINHAS, com 0,90 de largo .

CAPAS PLÁSTICAS com' capuz, para crianças... . ..

CETINS DE LÃ, cores encantadoras, 1,40 de largo ......•..
I

15$00
57$50
49$00
45$00
24$50
37$50'
75$00
25$00
85$00
42$00
6$50

10$00
37$50

Cuidado com as direcções!
Quase todas as semanas ínclüí­

mos no «Nosso Corretos variadas
correspondências que aqui recebe­
mos, sem competentes díreccões:
são uns a pedirem amostras, outras
efectuando pedidos de artJgos, oU-.
tros ainda perguntando sobre pre­
ços ou artigos, etc. O 'lamentável
esquecímento de ·indicarem o nome

e a morada tern-nos impossibilita­
do de dar respostas directas ou en­

caminhamentos devidos, de forma
que a única maneira de solucionar­
mos estes casos é precisamente es­
te: chamarmos a atenção de to­
dos quantos nos escrevam para
o maior cuidado no envio das suas

correspondências, não olvidando in­
dicar o nome e morada sem os

quais, é evidente, não podemos dar
resposta.
A juntall aos muitos que na refe­

rida secção de correspondência te­
mos inserido, apresentamos mais
estes, recebidos nas duas últimas
semanas, agradecendo que se al­
gum dos leitores destas «noflcias»
jdentificar estas correspondências,
as confirme escrevendo-nos ... mas

desta vez não esquecendo a iden­
tificação correspondente.
Atenção COLOS! _ Embora com

carimbo desta estação de correios,
a carta vem datada de Pego do
Seixo, sem qualquer assinatura.
Solicitam-nos alguns metros de ta­
fetá, meias e soutien de nylon.
Atenção RELIQUIAS! _ Em car-.

ta de RSF, recebemos um pedido
de três fazendas diferentes, pró-
1>rias para roupas de senhora, duas
lisas e uma de xadrez. Pedem-nos
também amostras de fazendas mais
fina.s.
Atenç/%o PORTO SANTO! _ Des­

ta ilha madeirense, em carta de
I RSF também, com o selo de $50,
para poder vir por via aérea, temos
também um pedido de vârios arti­
·gos, entre os quais: cretone, com­

binações de nylon, conjuntos. para
meninas, blusas de tricot de nylo;n,
lencos, cobertores

/
de bebé, etc.7

Como nota caricata, é-nos solicita­
do o. envio com a maior urgência...
Atenç1io ALFUNDAO! _ Ainda

em carta .de RSF, outro pedido se
nos apresentou com o desejo de

. alguns soutiens de nylon, tecido
de risquinhas, cobertores de' lim­
peza, panos de cozinha, etc.
Atenç1io FUNCHAL! _ E como

jâ vai sendo hábito ao compilar-

mos estes avisos, o Funchal estâ
presente, 'sendo como jâ temos dito,
a localidade de onde maior número
de correspondências sem endereços,
nos' aparece. É também numa carr

ta de RSFi na .quaf/também apuse-
. ram o se o de $50 para vir por
avião, que recebemos um pedido
dé marquísete de terylene, de fa­
zenda de lã .para senhora¡ de saio­
tes de nylon, travesseíros, melas

.
de nylon, toalhas turcas, soutiens,
etc.

Recorle O seu. vale

ENSINO NO ALGARVE
Liceal

Foram. nomeados, directora .das insta­
lações de fisica· e director de desenho
e trabaThos manuais do Liceu de Faro,
respectivamente, os' srs. drs. D. Maria·
de Lurdes Cardoso Meneses e. Joaquim
Simões. Redinha.-
_ Foram concedidos os PrémIos Na­

cionais de 2.500$00 e 1.794$00, às alunas
do Liceu de Faro, Maria Auce Fernan"
des Duarte e Domit!lia da Bonte' Guer­
reiro, que concluíram o 7.°'> all-O; no

corrente ano respectivamente com 19
e 18 valores.' '. �.

Técnico
Estão vagos os lugares de escriturâ"

rio e de-continuo ·de-2.a-classe; da Es­
cola Industrial· e Comercial de Si.lves.

Foram colocadas, no quadro de agre­
.gados do distrito escolar de Faro, as

regentes escolares, sr." D. AIda da Gló­
ria Quitério, D. Armindo. Adanjes Lola,
D. Clarisse Cunha, D. Delmira Brâs,
D. Delmira Custódia Simão Ramos, D.
Delmira Rodrigues Teixeira, D. Dolo.­
res Silva Medeiros, D. Dulce Maria
Coelho Guerreiro, D. Ercma Martins
Rosa, D. Fernanda- Baptista Primitivo
Vilar de Carvalho, D. Fernanda Duarte
Fragoso, D. Herminia da Assunção' Ri­
beiro. D. Hortênsia Coelho Gonçalves,
D. Ilda Maria Vieira dos Santos, D.
Inácio. das Dores Ginjeira, D. Julieta
de Ascensão David, D. L.eonilde Correia
Freitas, D.' Liberdade do Carmo, D. Li­
bertária Neto Viegas Cabrilha, D. Lu­
ciana. da Graça Mendes, D. Luc!lia Ca­
brita das Neves, D. Luisa da Conceicão
Alves Nunes, D. Maria Alice Martins
Guerreiro Teixeira, D. Maria Arlette,
D. Maria Capela Pâscoa, D. Maria da
Encarnação Luis, .

D. Maria Fellsbela
de Jesus Tangarrinha Ricardo, ·D. Ma­
ria Fernanda: Goncalves Gregório, D.
Maria Gomes Luis, D. Maria Graciete
de Mendonça Faria

...
D. Maria de Jesus

Martins, D. Maria José Calisto, D, Ma­
ria José Cera, D. Maria José Teixeira,
D. Maria Marucina Ferradeira Perei­
ra, D. Maris. da Palma Guerreiro, D.
Maria do Rosário da Luz, D. Maria do
Rosârio Santos Gonçalves, D. Maria
Vitória de Sousa, D. Nelda Murta, D.
Odete de Jesus Vieira Costa, D. Vita­
lina da Conceição Pereira e D. Catari­
na Branco Mestre.
_ A seus pedidos, foram exonerados

dos cargos de tesoureiro da cantina es­
colar de Nossa Senhora da Conceição,

, S Brás de Alportel, o sr. Alberto da
Conceição Trindade; do de presidente
da cantina escolar de Lagoa, a sr.' D.
Adélia Jacinto dos Santos e do de te­
soureira da cantina escolar de Odeáxere
(Lagos), a sr.' D. Isabel Correia Xavier
Pargana. Marques e nomeadas para os
referidos lugares, respectivamente, as
sr." D. Maria do Nascimento Coelho,
D. Graciette Vieira Baptista e D. Dina
Maria da Conceição Oliveira, é foi exo.­
nerada de directora da escola feminina
de Quarteira, a professora. sr." D. Ma­
ria Adélia Rodrigues Madeira, da esco­
la mista de Nora, S. Bartolomeu de
Meesines e do quadro de agregados do
dl.trito de Faro, .. regente escolar sr.'
D. Maria lI.e L,yrd,. Ml!.mell. TraT&jlOI
•• > Brito.
_ l!ln_tiraJa-s. a cone.rlle, Os S.-

Recorte o seu vale, faça 8.8

suas compras por escrito (ou
pessoalmente) e envie-o para
lhe ser descontado em artigos
que adquira num minimo de
100$00; se tiver dois vales, po­
derão ser descontados num DÚ-

nimo de 200$00 de compras;
três vales, 30Ó$00, etc.
Mas tome atenção: o fim do.

ano aproxima-se e este vale

perderá o valor precisamente
no dia 31 de Dezembro de 1964.

Aproveite-o enquanto é· tempo.

olube.
Que este data se repita durante mui­

tos anos cheios de pr08peridades, é o

desejo -do Jornal do A,I�arve.
ILUMINAÇÃO DOS BAIRROS ECO­

NóMICOS ._ P088ui a vila de Olhão

quatro bairros económicos, salientando­

-se entre eles o· vulgarmente ohomaâo

Bairro da Oavalinha o qual desfruta
duma localização excelente perto da en­

trada da vila pelo lado. barlaventino e

da Avenida Dr. Bernardino da Silva.

Sendo este bairro o que fwa mais il

vi8ta do vi8itante da vila cubista en­

tristeoe-noe verificar que de- noite mer­

gulha qua8e numa completa e8curidllo

interrompida aqui e ali por l(J.mpadas
de fraca pot.rnc'ia.

.

O mesmo acontece n08 outros bairros

evitando-se assim que estes de noite

possam 8ervir condignamente 08 seus

moradores, os quai8' aguardam assim

que tal, prob'lema seja encarado como

deve e que uma rápida solução os

v(3nha alegrar.

r---------------�-----------------------------�>--------------------------------------------------_=
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PARA

QUALQUER

GÁS

Que praz.,. em pleno inverno, disfrutar
O cHma primaveril que proporciona o

INFRASOL-Vedettel 'Os raio$ infraver.
melhos SCHWANK deste moderno ra­
diador actuam como os do sol. Em su.

cass, no HU escritório, na sua oficina
ou no .eu jardim. coloque um INFRASOl
Vedett& a trabalhar e, instantineamente.
disfrutará de um agradável bem-estar
Está cruzad� ')8 barreira do frío'"

rt.pres.ntant.. para Portugal
Centin.nta' e Ultr.marino

£cnit¡ás.fda.
AV. ALMIRANTE REIS, 188-A- TELEFS. P.P.C. 56812·"'18.48821 � L1SBOA-1

guintes lugares em escolas: Alportel
(S. Brâs de Alportel); Estói; 8.' lugar
da escola n,' 1 e o 1. ° 'da escola n.' 11
de Olhão; foram criadas as escolas mas­
culinas de Areal Gordo (Faro) e Chini­
cato (Lagos) e as mistas de Portelas
(Lagos); Cumeada e Poço Barreto (Sil­
ves); e foram extintos os postos esco­

lares de Cortes Pereiras (Alcoutim);
Areal Gordo; Faro; Chinicato e Porte­
las (Lagos); Cumeada e Poço Barreto
(Silves); e Vila do Bispo e a escola
masculina de Amorosa (S. Bartolomeu
de Messlnes) e o 3.' lugar masculino
de Castro Marim.
- Foi nomeado rec.nt. do IIU1'80 d.
edv... d. adulto_, do d.liltacam&�to
do r.cimento d. Infantaria n.. � de

DIVERSAS
ABASTECIMENTO DE ÁGUA _ Foi

adjudicada por 1.699.911$50, a obra de
abastecimento de água às povoacões
de Espiche, Almadena e de Nossa Se­
nhora da Luz, do concelho de Lagos.

CADEIA COMARCÁ _ Foi adjudicar
da a empreitada por 868.465$ da cons­

trução da cadeia comarcã de Vila Real
de Santo António.

:La1roA, Q a.piran.t. a ofiql.a,l milillianQ
.r. AMUe; Flores Korim. .
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Projecta-se a constituição de ·uma frota de
atuneiros com sede no Algarve

Se BURT LENCASTER uma

vai iniciar nos primeiros dias de afirmando encontrarem-se em plena
Dezembrua sua faina a sétima unidade realização .os objectivos em causa.

da Cooperativa de Pesca de Crustâ- Anunciou ainda encontrar-se em estudo
ceos e que de acordo com o plano esta- a constituição de- uma entidade con­

belecido se denomina «Vila de Lou" género que se dedicarâ à captura dos
Iés, Como se sabe esta actividade, cria- tunideos, utilizando modernos atunei­
.da ao abrigo da portaria n.» 18.467, ros e que a sede e lota de venda se

do Ministério da Marinha, que estabele- situarão no Algarve, provàvelmente em

ceu um regime experimental para a Vila Real de Santo António ou Porti­

pesca de crustãceos com artes de ar- mão; o sr, presidente da Câmara MUr
rastar pelo fundo, iniciou .. pràticamente rrícípal de Olhão disse do elevado in­
a sua actividade com o inicio da faina teresse. que para a vila cubista tem.
do "Vila de Olhão», em Outubro de representado a actividade dos arras,

1962. De então para câ, outras unida- tões provocando urna evidente melho­
des foram sucessivamente surgindo - ria 'na classe. piscatória, pois actual­
«:Vila' de Albufeira», «Vila Real de San- mente emprega jã noventa chefes de
to António», "VHa de Monchique», "Vi- familia e o sr. comãndante Sousa Uva
la do Bispo», e «Vila de AJcoutim», rerertu-se a vãrios assuntos ligados ao

que 'fez a sua primeira recolha nos sector piscatório e afirmou o magnifico
'primeiros .días do mês em curso. auxílio trazido à acção assistencial da
Estes barcos têm porões frigorlficos Casa dos Pescadores pela actívídade

e alguns estão dotados com unidades em referência. Pela Imprensa falou o

congeladoras, podendo congelar diària- sr. Pedro Martins.
mente, cada barco, uma tonelada de Julgamos que o porto indicado deve
crustáceos à temperatura de 38° negar ser Vila Real de Santo António, não
tivos' e armazenã-los no porão frigor.ifi-¡ só por ser o por-to de venda de pesca
co do navio à temperatura de 20 a do atum do Algarve, como por ainda
24 graus' negativos, permitindo-lhes nessa Villl- se-ettuar o maior número de
congelar o pescado no acto da captura. fábr-icas de conserva de atum. A deci-
As - cinco unidades em acção, descar- são a favor da Vila Pombalina supomos

regaram para venda na lota pescado que ninguém, bem intencionado, 01:1.11.-·

no valor ·de 7':600 contes, de Janeiro a rá contestar.
Outubro do ano em curso, o que diz
bem do alto interesse que o facto tem
para 'a economia da vila cubista e seu

reflexo no indice económico da pro­
vincia.
Tal' como tem sucedido com as ante­

riores embarcacões a direcção da Pes­
crul (Cooperativa da Pesca do's Crus­
tãceos) fez convidar para urna visita
ao «Vila de Loulé», que em breve sul­
carâ os mares, não só as entidades
oficia·fs, como os representantes da Im­
prensa. Os convidados, entre os quais
nos permitimos destacar o sr. coman­

dante Sousa. Uva, capitão dos portos ta a ãgua é imprópria para consumo.de Faro e Olhão e presidente da Casa
dos Pescadores de Olhão, sr. Arnaldo O facto, para o qual tomamos a li­
Timóteo Ferro Ga'lvão, presidente do berdade de chamar a atenção das en­

Municipio olhanense, dr. Matos· Par-
tidades responsãveis, tem originadoreira, chefe da delega"gão aduaneira e

comandante Joaquim Costa dirigiram- descontentamento na população que só
-se para a bela unidade .surta na doca. com grandes dificuldades encontra o

'Pela .cooperatíva armadora viam-se en-
precioso liquido que lhe é indispensâvel.tre outros 'dirigentes os S¡:"S. coman-

dante Diogo Puppe (presidente da as- Uma das mais movimentadas ruas

sembleia geral) e'Manuel Abril (presl- da localidade encontra-se sem luz, pre­
dente da direcção da Pescrul). O eVila judicando toda II. gente a escuridão quede Loulé» foi demoradamente percorri-
do, salientando.-se. não só o magnifico ali se verifica mal chega a noite. - a.
material com que estã apetrechado para
a faina, como as instalações destinadas
ao pessoal, perfeitamente cómodas e

funcionais. Medindo vinte e seis metros
-de comprimento dispõe de ampla apare­
lhagem de navegação e comunicação.

"

Nas próprias instalações do navío
realizou-se um beberete, que servia
de motivo a uma agradável troca de
impressões e

_
convivio. Falou o sr. co­

mandante Diogo Puppe, que em nome

dá Pescrul agradeceu a presença das
au.toridades e Imprensa e disse do no­
tãvel contributo da cooperativa para
a valorização da indústria piscatória,

Falta de água e dé lu�

na povoação de Guia
GUIA. (Albufeira)' - Eata povoação

encontra-se hã vârías semanas sem

âgua, por estar avariada a bomba da

fonte. Existe urna outra fonte mas nes-
•

C8.m1Sa

·FICAVA

Intérprete- Recepcionista
Jovem. Activa. Esteno-Dactilógrafa, Prática de D.ese­

nhe e Contabilidade. Francês e Inglês fluente. Larga
experiência ramo hoteleiro e similar. ,Pretende lugar
compatível. Resposta a este jornal ao n.· 5.247.

..
,

BOSCH E 'BO,M
VISITE AS NOSSAS MODELARES INSTALAÇÔES

IOGURTE VENEZA
saúde à sua

Não 18 deixe influenciar pela opinião errada de que o, IOGURTE é leite azedo.
Ele é, lim, um leite fermentado, que alia àl excelentes propriedades do leile, a sua flora

microbiana, o que lhe proporcionaró um dos mais poderosos desintoxicante. do
seu slltema intestinal.

À venda no Algarve

.{ Erialagem. 5.
Cristóvão

Café Restauração
Café Portugal -

{Salão Im.pério
Calla Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança
Café Brasileira

{Produtos Alim.entare. Danúbio, Lda.
Café Re.tauração

Monte Gordo Pastelaria Im.pério
Vila Real S. António Café Firm.o
Albuf�ira

.

Viúva de José dos Rei. Vieira

Portim.ão

Praia da RoeL.a

Faro

OIL.ão

Fábrica de IOs,lurte Veneza, Lda.
R. Jorge Ferreira de Va.co.calos, S-Telefo•• "J6'7-LISBOA

vestisse

AINDA, MELHOR

'o gOVerna�or [iVii vilitou o
[OOŒlhO �e" lagoa

..José Mendes, Lda.

o governador civil do distrito, sr. dr.
Romão Duarte, visitou oficialmente, o
concelho de Lagoa, a fim de tomar con­
tacto com os problemas locais. À en­

trada do concelho foi recebido pelo
presidente da municipalidade e verea­

ção, que o acompanharam numa visita
à Senhora da Rocha, após o que se

dirigiram para os Paços do Concelho,
onde se realizou uma sessão de. boas­
-vindas. O chefe do distrito visitou,
em seguida, o hospital da Santa Casa
da Misericórdia, as escolas concelhias
e os empreendimentos turísticos que
estão sendo levados a efeito em Boa
Vista, Mato Serrão, Sesmarias, Sol Fé­
rias e Carvoeiro, em zonas que vão ser
abastecidas de âgua através dos respec­
tivos serviços. Seguiu-se urna visita ao

litoral, para o que foi utilizada a nova
estrada que vai ligar Carvoeiro a Arr
mação de Pêra, troço jã executado até
à praia de Carvoeiro. Após o almoço,
foi inaugurada a Rua Almirante Amé­
rico Tomãs, que liga a povoação de
Bela Vista à estrada para Ferragudo,
acto que teve a presença de numeroso

público. As unidades fabris empresta­
ram um cunho festivo ao acontecimen­
to, apitando as sereias de diversas fá­
bricas e autorizando que o seu pessoal
fosse aplaudir esta importante obra
da Câmara Municipal de Lagoa. Se­
guiu-se urna visita � povoação de Fer­
ragudo, onde foi descerrada uma Iápí­
de que dâ o nome do dr. António Ro­
drigues do's Santos Júnior, ministro
do Interior, a uma rua da povoação.
O chefe do distrito visitou, ainda, a
povoação da Mexilhoeira da Carrega­
ção. Por último, visitou a povoação
de Estombar e, de regresso a Lagoa,
foi homenageado com um espectãculo
pelo Rancho Folclórico do Calvãrio.
Àquele magistrado foram apresentadas
as pretensões mais urgentes do conce­
lho, que mereceram a sua melhor
atenção.

camisa

FICAVA AINDA MELHOR
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GARANTIA TELTEX POR UM ANO

PREÇO FIXO 195$00
Teltex - Exclusivos Texteis, Lda.· TeleJ. 782218 - Lisboa
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REFORMAS
COMO é do conhecimento geral, qual­

quer funcionário reforma-se logo

que complete 40 anos de serviço activo.

Ninguém mais do que n6s elogiara
tal legislaçtlo, que achamos muito acer­

tada, na medida em que, ap6s quatro
deiilenas de anos de actividade o corpo

necessita de repouso. Ora, não seria

poss{vel a cada um deixar de traba­

lhar, se não auferisse uma determinada

quantia, ou seja, uma reforma, depois
de pa8sado o perioâo normal de serviço.
Ê certos que-,?nuitos há que, mesmo

depois de reformados, continuam a tra­

balhar, mas isso nlío nos compete -

nem queremo8 - criticar.
Tudo isto vem a prop6sito de uma fi­

gura típica de Tavira.
Não estejam já a p6'¡lsar num fun­

cionário reiormaâo, agarrado à sua ben­

galinha e de 6culos sobre o únioo 6r­

gão do olfacto que qualquer humano

possui, se ainda o não partiu ou perdeu,
otœro.
Não senhor! Essa figura é o oélebre

relógio da terre.

Mas, - perguntarão - o que tem

·0 relógio da terre a ver com os funcio­
nários retormaâoet .

Está a brinoar con­

-nosco?
Nada de precipitaçõe8. N6s explica­

mos.

Funcionário público é a designação
genérioa aplicada a todos aqueles que,
bem ou mal (ntJo interessa), trabalham

para servir o Zé pagode.
Lógicamente, portanto, o nosso velho

e citado rel6gio é funcionário público.
Assim, trabalhando ele há mais de 40
anos e com todas as suas contribuições
e descontos em dia, parece que tam­

bém já tem direito a reforma.
Ê um jacto que ele se tem mostrado

ultimamente um booado m�ndrião, tra­

balhando s6 a face voltada a norte e

com a outra numa imobilidade oons­

tante, salvo quando há temporal,
Também nem s6 com ele isso acon­

tece. '. � bem, ntJo falemos mais

nisso.

\V .� Il �I.�
Uma casa térrea, com 6 di­

visões, na Rua Cândido dos
Reis, 39, com chave na mão.

Dirigir-se à Rua Cândido dos
Reis, .129 em Vila Real de
Santo António.

A EXPERIÊNCIA
DAS

p N E U S

CORRIDAS

EM SERViÇO NAS ESTRADAS

,

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARME

OLHÃO

Mas, em contrapartida, tem jeito mui­

tas horas extraordinárias, como há al­

guns dias atrás em que, à meia nO'ite

e picos, deu algumas cinquenta e tal.
Por 'outro lado, e apesar de todos os

seus relevantes serviços em prol da ci­

dade, quando. há alguns anos ca!u a

corõa que fa¡¡¡ia dele um rel6gio de 8an­

gue azul. esta. nem sequer esboçou o

mais leve movimento para a voltar a

pôr no lugar de onde tinha saído.

Parece-nos, ¡¡orttnlto, que, até certo

ponto, a sua atitude tem raeão de ser.

E já que assim é, e porque ele nao

aguenta muito mais, porque raæão ntJo·

se [ae, atravé8 de uma subscriç/lo,
ou ooisa no género, a necessária anga­
riação de fundos pqra a aposentação da­

quela quase relíquia?
Aqui fica um modesto apelo,

R. SIL..,A

FOGÃO IDEAL PARA PE·
QUENAS FAMiLIAS

- Forno de grandes dimen­
sões e 2 queimadorés - Li­
nhas elegantes - Económico

- Preço excepcional

À VENDA NAS CASAS DA
ESPECIALIDADE

REPRESENTAÇÕES
,.

,
SATÉLITE

avo M i guel Bombarda,l-l°
releIs" 45837-734610 • LISBOA

TrelPilla-le ou Œ�e-le quota
Café eRestaurante Fió­

rida, em Faro.
Tratarpelo telefone 365
ou no Café Beira-Oare •

Faro.
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o X' DIA DO SELO
I

HAVERÁ no dia de hoje, mais signi­
ficatitvo elo de ligação, entre os

homens de todos os continentes, reli­
giões ou raças, âo que o pequeno selo
de correio?
Não serd consolador verificar que ele,

só por si, é o bdlsamo vivificante, de
tantos filatelistas que, vivendo nos pon­
tos mais remotos do globo, entre mon­

tanhas, florestas, desertos e vales, es­

'peram àvidamente a próxima carta a

chegar-lhe às mãos: - mensagem dum
amigo distante, que, talvez, nunca ti­
vessem visto nem conhecido, mas que
existe e com eles troca a sua corres­

pondéncia?
Nem cortinll8 de ferro, de bambú ou

de aço, podem impedir que a humilde
e curiosa estampilha fiscal, siga taeen-.
do amigos por esse mundó fora, alheœn­
do-se completamente a preoonoeitos,
lutas, ideais polítioos e descriminações

raoiais selando não s6 uma carta vul­

gar, mas um pacto de sã amizade, entre
os homens de paz e de boa 'vontade da
terra inteira, '

Portuçueses, chilenos, polacos, israe­
litas, espanhÓis, TUssas, brasileiros,
chineses, gregos, 'indianos, 'lI!-alaios,
mong6is ou australianos, estrettam-se
no mesmo amplexo, trocando as suas

peças, sem difiouldades de idiomas ou

dialeotos,
E, tanto o jovem estudante, c�mo, o

tinanceiro, o empregado de escnt6no,
o serralheiro, ou mesmo o chefe de
determinada nação, se sentem atraídos
pelas magnVicas perspectivas que a

filatelia lhes oferece, estudando e colec­
cionando cada tema, com a curiosidade
ei a devoção dum verdadeiro cientista,
Desportos, pintura, escultur!" teatro,

música caminhos de ferro; avwção, tu­
rismo 'ndutioa fauna, flora, monumen­

tos, óoroações; figuras célebr,es, esor�­
tores, poetas, [olclore, bandetras, relt­
gião ou até astronomw, são temas com

milhões de apmxonados no mundo âos
selos atraindo verdadeiras multidões
aos íocais de exposição, ,

Portugal, 'que, ultimamente te,!!" mn­

do a realizar algumas exposiçoes de

grande cateaoria vai comemorar agora,
a exemplo"dos �nos anteriores, o lO,'
Dia do Selo louvável iniciativa da Fe­

deração Portuguesa de Filatelia, que
conta com a alta colaboração dos Cor­
reios de PQrtugal, graças à influ�ncia
do oorreio-mor, .sr. eng, Luis de, Albu­
querque' Couto ãos Santos e do dtrector
âos a,' T, T. do Ultramar, chefe ãoe

Serviços de Valores Postais, BT. Luís
Oandido Taveira.
Para celebrar o acontecimento, no

dia 1 de Dezembro de grande signifioa­
do patri6tioo para todos 08' portugueses
será ,posta à venda no Oont�nente, um.a
nova emiss/!o de, selos, aluswa à partt­
cipação, nacional' nos Jogos OHmpwos
de T6quio, o que vem em:iqueoer ex­

traordinàriamente a temdtwa de des­

portos, que fartos admiradores conta
entre n6s.
Desde 1928, por alturas âoe Jogos

Olímpicos realizados em Amesterdão,
que o nosso país se alheava sistemdti­
camente a tão grandioso aconteoimento
desportivo, oelebradó em selos de correio
por muitas e importantes nações. Pas­

saram-se, por conseguinte, S6 anos,

para que Portugal emitisse uma nova

colecçllo, focando oe célebres jogoS re­

novados'por esse genial humanista, que
foi o bærão Pierre de Ooubertin., ,

Esta nova série, cujo desenho é da
autoria do pintor Bebastillo Rodrigues,
é composta por quatro selos nas dimen­
sões de S4,5 X 2,'1 mm. compreendendO
a serrUha com o denteado de, IS,5.
As cores e, os valores são os

. seguin­
tes: amarelo-torrado para o de, $20;
azul claro para o de 1$00; verde para
o de'1$50 e violeta para o de 6$50.
Em todos eles se podem ver os cinco.

orcos doirados símbolo das olimpíadas,
a bandeira japonesa e as ci,noo quinas
portuguesas, tudo nas suas cores reais.
Como é

-

do conhecimento geral, este
dia é comemorado com desusado bri­
lhantismo nas nossoe províncias ultra­
marinas, editando a Federação Portu­
guesa de Filatelia e outros organismos
congéneres, colecções de '1 sobresorito«
devidamente selados e obliterados com

os carimbos comemorativos de «Dia
do seio».
Bobre ele, escreve o eminente filate­

lista, prof. dr. A. H. de Oliveira Mar­
ques:

«.1!J o décimo Dia do Belo que este
ano vamos celebrar. Do Algarve ao Mi­
nho, como dos Açores a Timor, em

maior au menor escala, consoante as

possibilidades de cada renillo e o seu

número de filatelistas, todo o mundo
portugu�s o comemora. N(J,o é preciso
vivermos em Lisboa nem no Porto,
para sabermos que existe. Não é pre­
ciso, sequer, vivermos numa cidade.
Porque há vilas, porque há até peque­
nos povoados que lhe assinalam a exis­
t'ncia com úma modesta eœposiç(lo ou

com uma palestra divulgadora. A mar­

ca postal comemorativa transmite-o ao

mundo inteiro. Oomo amanha o selo
postal comemorativo anunciará 'às ou­

tras nações que Portugal se colocou,
finalmente, na estrada que vão tri­
lhando.
Muito iá foi feito. Mas muito há,

ainda por fazer. 1!J preciso que a rádio
difunda com regularidade e com de­
senvolvimento as noticias' da festa

, anual filatélica. 1!J preciso que lhe d�
colorido, mere' de entrevistas, de re­

portagens de palestras.
S preciSo que a data do Dia do Selo

n/lo seja escolhida ao livre alvedrio de
cada comité filatélico nacional, mas

antes ,seja una de Portugal ao Japão,
e do Oanadá à Argentina. Porque s6
assim a comemoraç(lo terá atingido os

fins últimos a que se propõe e con­

tribuirá em definitivo para a ligaçllo
entre os povos?>.

REIS D'ANDRADE

Gove·rnanla
Para Hot.l, ofctr .

Respost. a est. ¡orna. ao
n.o 5.245.

Algumas das melhores cas­

tas vínicas do Algarve
(Ootteltulllo de 1.· p4gjfIG)

branca; 2," - Manteudo, 252 quilos,
branca; 3." - Monvedro, 252 quilos,
preta; 4." - Negra Mole, 241 quilos,
preta e 5." - Trincadeira, 167 qui­
los, preta.
Aqui tem o leitor as produções

totais de cada uma das castas en­

saiadas, mas, repita-se, valores que

apenas dizem respeito à ultima

campanha.

flOS TRICOTJ\R
GRI LON { À máquina e à mão
E ORLON G R Â N D E S M O V I D A D E S

Lãs SLetlands- Tweed - Escocesa - Austrália - Merina - Algodõ8I-R álial- Perlapons
Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio
Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade! prefira

li O S'A & é 'o M p Â N H I A
(Fabricantes na COVilhã)

EM LISBOA - Rua de Santa Justa, 60-2. - Telefone: 3614,12

APROXIMA-SE A CAMPA.NHA. DO NATAL
PARA A COMPRA oiE

F\OGÕES e FOGAREIROS elas RUU'cas

/UNEX .. LEAo.PORTUGAL.PREMALT
ESQUENTADORES WAILLANTT

PANELAS DE PRESSÃO, FERROS ELÉCTRICOS,PHI­
LISHAVES (a melhor máquina de barbear), BALANÇAS
PARA COZINHA e muitos outros artigos electro-domésticos
OIRI.JA-SE A

José Guerreiro Martins Ramos
Rua Conselheiro Divar, 52 - F Â R O - Telefone 1307

Avenida Marçal Pacheco, 38 - L O U L É - Tele,fone 208,

PREÇOS ESPECIAIS PARA ,REVENDA

MONTE GORDO - ALGARVE

Telefone N.O 429 - Telegramas: VENTO-M, Bordo

Vila Real de Santo António - Portugal
Belíssímos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e

varanda privativa. A 200 m. da
Praia. Magnífica vista sobre o

,

oceano

Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
c CATAVENTO» is the most
modern of Monte Gordo, with
finest view, overloocking the
Sea. Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si­
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and

SUN balconies. Garage.

Trespassa-se
1m ÁU3UI estabeleci­

mente comcrclat de
JVlf C.4�lUI eUITÁ,
sem existência.
'frata o prôprlo, Te­
lefvne �4.

ficado alvoroço, que se acompanha
a par e passo os resultados técni­
cos e práticos das referidas, ope­
rações.
A dúvida, está sempre presente,

as perguntas a formular são sem­

pre as mesmas: - Qual será na

vindima, a melhor casta, isto é,
qual será o que irá produzir mais?
Confirmar-se-ão os resultados das

campanhas anteríores ?
Cria-se ao longo da vindima ou

Os números que submetemos à 'da poda, conforme teremos também
vossa apreciação são de tal manei- ocasião de ver quando tratarmos
ra elucídatívos, que bastará uma aqui desta última prática, como que
rápida observação para que se te- um clima de «suspense». A dúvida
nha a total confirmação do que está presente, até à pesagem do
temos vindo a escrever, particular- último cesto de uvas, ou seja o

mente no que respeita ao Crato correspondente à vindima das últí-
Branco. As diferenças de produção mas oito videiras; Depois é o des- 1 .•----.....-----.-----

entre esta última casta, e as res- vendar definitivo do mistério, após �I Refi·de"O[I·!:I II [RTAV¡:nTO »tantes que se ensaiaram, que per- a primeira correcção, ainda que li- � U U" H Ltencem aliás também ao grupo das geira, resta-nos o alinhamento fi­
que dominam na região, são tão nal dos números, e ai temos os pri­
evidentes, sâo de tal modo signifi- melros resultados, que nos permi­
cativas, que nos permitem afoita- tem saber ràpidamente qual foi a
mente dizer que em circunstâncias casta mais produtiva, qual o bace­
normais, as produções de Crato lo que mais se distinguiu na cam­

Branco, atingem um valor duplo panha. São muitos e muito varia­
do das restantes castas, nomeada- dos os motivos de interesse destes
mente da Negra Mole, Manteudo trabalhos, mas, os que acabamos
e Monvedro, e uma vez por outra, de apontar, são dos que mais 'pren­
valores ainda superiores. dem a atenção dos interessados. Só
Quanto à casta Trincadeira, as é pena que não se tenha feito muito

suas produções são normalmente

r
mais neste capítulo; é verdade que

tão, baixas, que com frequência as ultimamente se têm instalado no­

de crato atingem o triplo das des- vos campos, e também sabemos
ta,- este pormenor é simplesmente que não falta: vontade para insta­
notável. lar muitos mais, o que falta, sim,

Se associarmos a estes factos, o que falta, são os meios para se

que só por si colocam já muito atingir os fins, pelo que não se pode
aquém o Crato Branco, relativa- deixar de dizer, que caminhamos
mente às restantes castas, as ele- em ritmo demasiado lento.
vadas graduações das respectivas Não é menos verdade, também,
massas vinárias, ficamos com uma que o facto de andarmos metidos
ideia mais segura do seu elevado na pele do «lobo», portanto, per­
.valos económico. feitamente integrados nas múltiplas
Também o facto de nos dedicar- dificúldades que a lavoura atra­

mos de há muitos anos a este tipo vessa, dado que estamos directa­
de trabalhos, quase sem dar por mente envolvidos nelas, nos per­
isso, faz com que por ocasião da mite avaliar ou compreender me­

vindima ou da poda, práticas que lhor, a importância de trabalhos
nos permitem a obtenção dos ele- desta natureza, em face dos bons
mentos que temos vindo a apresen- resultados económicos a que podem
tar, quase sem nos apercebermos, levar a lavoura vitivinicola.
dizíamos nós, é sempre com justi- JOSÉ FARINHA

Flau.tas amarelos, Ia­

ranjas, brancos � encar­
nados, vendem..se na Rua

do Comércio, 54 -.:' 'Olhão.

o presidente do, Mu­

nicipio de ,Olhão vi­
sitou a: Fus�ta

Telefone ::Bes

FUSETA - Visitou pela primeira
vez, após haver assumido as suas fun­
ções, esta populosa freguesia o sr.

Timóteo Ferro GaIvão, presidente da
Câmara Muncipal de Olhão. Acompa­
nhado pelos, srs. Ferro Sequeira e Gas­
par Soares, respectivamente presiden­
te da Junta de Freguesia e vereador,
e outras entidades. o presídente-: do
Municipio percorreu esta localídade, vi­
sitando obras em curso ou locais do
património municipal, inteirando-se dos
mais instantes problemas da Fuseta e

das suas justas aspirações, prometendo
o seu interesse com vista à solução e

possível realização das mesmas. Esteve
também na sede da Junta de Fregue­
sia, instalada em edificio próprio que
percorreu, detendo-se na apreciação à
Biblioteca Fixa da Fundação Gulben­
kian, que ali funciona. Nesta prestante
unidade cultural estão inscritos 950
leitores, o que diz bem do elevado ín­
teresse que representa para a ter-
ra. - O.

-

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA,

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda

Rua Castilho, 37_1.° -- FARO

BARCO COM MOTOR
Vende"$e

(Antiga catraia des pilotos)
A CORPORAÇAO DE PILOTOS

DE VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO recebe propostas em car­

ta fechada--até às 17 hOI'as-do
dia 15 de Dezembro para venda
do seu barco Comandante Bran­
co e Brito o qual pode ser visto
nos estaleiros Mason and Barry
em Vila Real de�Santo António.

NÃO FOI AO ACASO

Além da preferência
do público pelos
tele-receptores PHILIPS,
também Entidades Oficials

considerararn as vantagens
técnicas do material PHILIPS

e a vasta rede de Agentes e

Estações de Serviço Autorizado

desta mesma marca, cobrindo todo

o País, como factor preponderante
na escolha.

Não foi, portanto ao acaso que,

para equipar vários Centros

de Assistência Social dos Ministérios

do Interior e Justiça e Casas do

Povo (cerca de 300) foram' escolhidos
tele-receptores e antenas

PHILIPS

I

Nova unidade hote­

leira em Faro
À Câmara Municipal de Faro foi pre­

sente o ante-projecto de uma nov:a uni-
.

dade hoteleira a erguer na Avemda d>à

I"República 8;' qual mereceu aprovação
daquele córpo admtnístratívo, sendo. no
entanto pedido o parecer dos servicos

respectivos do S. N. I.
,

.

Também à edilidade farense fOI so­

licitado que o ante-projecto para' a

construção de um bloco de prédios a

erguer na Estrada da Penha possa ser
edificado com sete ou mais pisos.

EDITAL
João António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Circunscrição In-"

dustrial, faz . saber que PE­
DRO ANTÔNIO RITA DE
BRITO requereu licença para
instalar uma oficina de pre­
paração de peixe fresco, in­
cluída na 2.a classe, com os

inconvenientes de emanações
nocivas e inquinação das

águas, situada na Rua da

prin,cesa,
n.OS 2, e 4, freguesia

Ie concelho de Vila Real, de
Santo António, distrito de
Faro.
Nos termos do' Regulamen-Ito das Indústrias Insalubres,

Incómodas, Perigosas ou ,Tó­
xicas e dentro do prazo de 30

\

dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito"
contra a concessão da licen-·
ça requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com

se-Ide em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n.O 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 14 de Novembro

de 1964.

PUZZLE DE PALAVRAS
SOL..Uç,AO

A .. , :Sente; B .. , Doada; C Pr.. -

zas; D ... Rede; E .. ,Hora; F Amua.;
G Amou; H, .. Eme; 1... Mascou;
J Menor; K Rodam; L R�lho;
M Relha; N Mama; O VIm •.

Ne$tft idade ào 'Pr«zer,
Oom m&i& 6>11 menO$ arder,
O Hemrm .mc • M'Ulher
liJ, « ),I1dh.r, «mc • .tm.r.

O eng. Chefe da Circunscrição,

João António da J'iilva Graç(6
Martins



8 JORNAL DO ALGARVE

HONRANDO U CENTENÁR IO."

I'

!I

111.1,11tiS

Praça dOl Restauradores, 18-1.·-Dt.·
, .Junto à eltaçAo do :M:etropoUtano

Mnuiam-I., amo.fra. gr4f'-t e

Telefone 32t'11S01

41BBOA
eNtfOmendaa. Il cobraKça

di Vila Real de Santo� António).

AV I S O
Faz-se público que de conformidade com à. deliberação

tomada pelo Conselho de Adminístração na sua! reunião ordi­
nária de 20 do mês corrente, se acha reaberto concurso pelo
prazo de 30 dias, a contaf da publicação deste aviso no Diário'
do Governo, para o provímento de dois lugares de escriturário .

de 2.a cla:sse do quadro privativo da secretaría, vagos pelo
novo quadro privativo criado e aprovado por despacho minis-'
terial de' 6 de Julho'do corrente ano, aos quais corresponde
o vencimento ilíquido mensal dé Esc. 1.500$00.

Os concorrentes deverão apresentar dentro daquele prazo,
os seus requerimentos, instruídos com os elementos previstos,
no artigo 460.· do Código 1\_dministrativo.

Serviços Munícipalizados da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António, 23 de Novembro de 1964.

o Presidente do Conselho de Administração,

FABRíCIO FERNANDO PESSANHA BARBOSA

LETRA.S A-G R I p p'
r:

Autoaderentes

DISPENSAM c O L A'!
- corocaç'ão inslanlãnea

CORES FIRMES!
- Ouro. Prata .. cores mat_

PBRFEITA ADERi!NCIAI
- Resistent ao 801 e ii ohuva

PRÁTICAS - EFICAZES - SEGURAS

.

lI;'m M'o no 9 r II m II s - D' 8 t I c o s - P r o p ag. n d a
•m tudo • por toda • parte

REPRESENTANTES ECO EXCLUSIVOS
Itu. Conde Redondo, 31-Â-1 _;_ Tele'. 731803 - L1SIOA

""1- .

o

T,RACTO'RES

MOTORES _INDUSTRIAIS

ORUP·OS· ELECTROGÉ'NEOS ,/

CILIN,DROS . VIBRADORES
.

,

AQENTES, PAR.rA' O' A£.(}ARVE:

ACRÓPOLIS, LDA. L.AG'O,S
Til. 4t3ti �. ()�. M4��fl�()S xrro, .13/41

i
.

º A VIDA DO ·ATU.M

O mistério dos atuns transatlânticos
visto à luz da nossa teoriamigratória

Fábrica de Conservas,· j

U.S.A.
flOS P1'R1' TRICO,T�R

A. NETO RAPOSO
A, Caa que melhor vende lAs para tricotar a pre<:oa de fibl'icll.,

oferece agora a toda! a! clíentea UMA CADERNETA DE BONUS,
viUda em todaa aa compras.

A. N.ETO RAPOSO

(OOncZU8(10 da t» pdginll) 13, pags, 168.180; elucida-nos ainda que

. . . _
. o mesmo ilustre professor universitário,

cientista americano, CUJo nome nao
publicou também obras sobre a desova

estamos autorizados a divulgar, em do atum de alheta . azul (bluetin) nos
missão de serviço no Woods Hole

estreitos da Flórida e ainda sobre a

Oceanographic Institution, W�ods comparação biótica en&e os' atuns de
Hole, Mass., U. S. A.; que c1!lco : alhet& azul daqueles estreitos e ós da
atuns de barbatana azul (bluefm), Nova Escócia' e finalmente informa-

.; marc�dos na costa oriental. da
-nos estar ce;to' de que aqu'ele ilustre

-.. II1IIIIIIIIII_II1II II1II Améríca, �m Cat Cay (F'lorída) , professor, cujo endereço é «Departement
" haviam SIdo recapturados nas

of Zoology of the University of Miami,

��rYI·tO! MllDI·[I·Jall·I��O� �,a� ·['a"mara�! M.'nnl·[·)·PB.I.
ãguas da Noruega; � que se e�cre- Coral Gables, Flórida, U .. S. A .. se re-

vesse�os nesse sentído àquele Ilus-
gozijaria com a remessa daquelas obras

tre cíentísta, es�ava certo de que para nós, a nosso pedido, e que ele
ele nos facultaría todos os dados estará certamente interessado em exa­
de que dispõe sobre marcações e

recuperações de atum devida e con­

venientemente assinalados.

Nestas condições, endereçãmos
carta ãquele ilustre Homem de

Ciência, na qual incluímos um

exemplar Ida nossa Inédita Teoria
sobre a vida migratória do atum

adulto, em português, e, também,
a sintese dela vertida para inglês.
Acabámos de receber resposta daque­

le ilustre biólogo, com alguns dos ele­

mentos pedidos e, se não todos, quase
todos. E assim: diz-nos ignorar qual
o sexo dos atuns recuperados; esclarece

todavia que quase todos os atuns pes-
cados ao largo das Bahamas, estão íma­

turos (já desovados ou isentos de cio),
e que assim é improvável que esses

cinco a.tuns transatlânticos estívessem..
quando da realteação dessa mígracão
oceânica, em estado de maturação se­

xual; elucída-nos, no entanto, que um

ilustre professor de urna. Universidade
da Flórida, cujo nome não esstamos

também autorizados a revelar, publi­
cou em devido tempo um folheto, no

qual demonstra que o, atum de alheta

azul (buefin) desova nos estreitos da

•• .. == I11- I:11!.... II:� F16rida, esclarecendo.-nos ainda que
os cardumes de atum em estado de ma­

turação sexual, embora à vista, não.
} abocam a ísca que se lhes possa ofere­

cer; mais nos diz que acha a nossa

Inédita Teoria muitissimo interessante

�
(ernost íntereatíngs), mas que, por ago­

ra, não dispõe de tempo para estudar

suficientemente, a fim de a comentar;
diz-nos também que em associação de

idéias com a nossa «teoria de, guia so­

lar:. (esolar guidances), temos nós a

obra do citado professor universitário,
denominada «The pineal apparatus ot
tunas and related scómbrid fishes as

a possible light. receptor controling pho,
totatíc movements» (cO aparelho pineal
do atum e similares deste, como posaí­
vel controle receptor da; luz estimulante

des movímentos totOtactiCOIl1», publí­
Q&da .. cBouU.Un ot Muin. lei....
• tilla ChH u. Qar,tb'Ua>, 'nil. I, •.•

Vai aos Estados Unidos?
Voe nos poderosos e confortá.
veis jactos Super DC-8 da
Canadian Pacific para Montreal
onde encontrará ligações con­

venientes para Nova Yo rk e

outras cidades da América do.
Norte.
Vá ao Canadá sem aumento de
preço, voando depois para Nova.
York, uma cidade de crepitante
vitalidade, que é por si só um

mundo.
Visite a grande Feira Interna­
cional de Nova Yórk, tirando
vantagem da enorme experiência ..

que a Canadian Pacific lhe
oferece com transpor'tes ao

serviço do público .. há mais. de
80 anos.

mínar a nossa Inédita Hipótese sobre
a movimentação migratória periódica
do atum adulto.
Além de outros assuntos mais versa-

dos na resposta à nossa carta, que ao

caso s�jeito não interessam, é quanto
nas relata aquele ilustre cientista, pelo
que lhe estamos muito grato e· reco­

nhecido.

Atenta � matéria precedentemente cir

tada e como em devido tempo admiti-·

mos, vamos agora apresentas um artigo
resultante da análise e subsequente es­

tudo das elementos ora recebidos, tra­

balho este que, na essência, em nada

difere daquele que anteriormente demos
à estampa sobre este mesmo assunto.

Todavia, esta ·outra matéria pretende
agora pormenorizar, completar e desen­
volver ao máximo a substância. versada
e iniciada no artigo precedente e cons­

tante de uma carta dirigida ao ilustre

director do jornal supracitado, prezado
amigo e sr. José Barão, com fundamen­
to em dados certos e, assim, presen­
temente colhido de fonte bem segura.

Queira Deus, todavia, que consigamos
o objectivo a que agora, e de novo, nos

propomos .

JOSÉ SALVADOR MENDES

Um bloco com 15 moraM

dias térreas,. ou apenas me­

tade, que confronta com as

Ruas Domingos Ó, Manuel
Tomé Viegas Vaz, Fábrica
da Loiça e Mendonça Côrte
Real (junto do centro da .

vila). FacilitaMse pagamento.
Trata: João Martins CorM

reia M Rua da. Lavadeiras, 1
Telef. 317 - OILio.

Aluga-se, com grande área e bem equipada, com
marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de Santo António.

Dirigir proposta. ao n.O 5.196 deste jornal.

�
-

u
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lagos e o Centro de Assistência Nossa Senhora do Carmo
OOn/jta-n08 que Il BT.• D. LuoindG Anino Sant08, vai oessœr a sua aCCiIJo no

Oentro de Á88i8tencia de N088a Senhora do Oarmo. Bete, filho ào Patronato de

Nossa Senhora do üormo, obra que Lag08 deve e:¡;clu8ivamente a tal senhora,
8enaO por mais, por dever de gratidc%o, não pode dispenBar a Bua presenCia nOB

actos honrosos e 80leneB que decorrerem durante a Bua e:¡;i.8t6ncia. Em aBsem­

bleia geral pr6:¡;ima, estamoB convencidos que não s6 08 86ci08 do Centro, como

as figuras mais representativas de LagoB, saberIJo premiar condignamente a

sennor« que tem dedicado todG a sua vidG em prol de crianCias, que, sem a sua

obra tornar-se-iam eeres nocivos c) sociedGde e, cOnBequentemente, manchas

-ne8ta Lagos c) beira mar plantadG. mas por p01'OOII dOli seus filhall condigna­
mente aàmiradG.

LAGOS E A ESTAÇAO DO CAMINHO
DE FERRO - Somos dos que acredí­
tam na voz do povo, porque este, regra
geral, não inventa, e quando fala, algo
lhe soou aos ouvidos. Com verdade,
umas vezes, com mentira, outras, raro

falha a voz do povo. Nos últimos tem­

pos temos ouvido dizer, que dado o des­

vio da linha férrea que se impõe para
desafectar a Meia Praia, a futura esta­

ção sítuar-se-á no Xinicato em Vale
da Lama. Custa-nos de facto acreditar
que tal venha a acontecer, mas, como

não temos dúvidas sobre a influência
das grandes empresas, para consegui­
rem fins ínteresseírcs que visam, é na­

tural que algumas defendam o que mais

convenha às suas futuras explorações
com prejuizo do movimento da cidade,
e comodidade dos que desejem aqui ins­
talar-se, definitiva ou províaõrfamente,
Não somos formados em coisa alguma,
mas sempre condenamos que se des­
trua o que pode servir. Em nossa opi­
nião e de criaturas mais experientes,
o desvio da linha férrea poderia fazer­

-se sem prejudicar a. Meia. Praia e a.

estação de caminho de ferro existente,
cuja substítuícão deverá custar bons
milhares de escudos. Admitindo que os

entendidos não fle inclinem para o des­
vio que respeite a actual estação, afl..
gura-se-nos indicada para a mesma, a

zona que va.i de S. João a Santo Amaro,
servindo melhor a cidade e sendo meio
caminho andado para a. projectada li­
nha férrea até Sagres. Afastar a. 'esta­
ção de caminho de ferro da cidade equi­
vale a prejudicar não só os seus habi­
tantes como a zona. da Costa de Oiro.
Mantida a estação actual, ou situada na

zona. que defendemos, ou até mais além,
servír-se-á condignamente a. zona mais
bela da Costa de Oiro, sem prejuízo
para quantos venham a. instalar-se na

zona da Meia Praia, por admitirmos
apeadeiro que' corresponda a. esta zona,
a exemplo do que já. existe. Estaremos
em erro?

IMPõE-SE ASSIDUA FISCALIZAÇAO
NAS PADARIAS DA UNIAO - O que
sobre pão temos tido ocasião de obser­
var leva-nos a. chamar a atenção da
fiscalização mas em condições tais que
cesse de vez a especulação.
Sim, ir além da tolerância quase

inadmisslvel de 10 por cento, é autên­
tica especulação; nó entanto, temos pe­
sado unidades de quilo com ,865 gramas
e de meio quilo com 440 gramas. Chega­
dos aqui os esenhoress que não nos

toleram, por não calarmos a injustiça,
que infelizmente, em muitos casos,' é
patrocinada por criaturas que a socíe­
dade considera, dirão, ao menos para
si: o Piscarreta é contra. a «União dos
Panificadores:>.
Puro engano, o signatário é contra.

a injustiça, a especulação e tudo o que
esteja fora da razão. União Panificado­
,ra, ou qualquer outra que em vez de

servir, sirva-se não, tem razão de exis­
tir. Quando não é pão mal cozido é rou­
bado no peso, podemos dizer sem receio
de mentir. Não nos deteremos perante
atitudes desta natureza, tanto mais que
estamos convencidos que as padarias
da União poderão manter-se sem espe­
cular. O signatário, casualmente, adquí­
riu na padaria «A flor dos papo-secoss
que não está filiada na. União, isto rio
dia 14 do corrente mês, um pão de
meio quilo, que pesava meio quilo
mesmo. Se a esta padaria é fornecida.
farinha em condições idênticas às das
restantes padarias da União, como se

explica que ali se adquira pão sem

qualquer falha e nas padarias da União
cheguem até a ultrapassar a infeliz to­
lerância de 10 por cento?
Temos esperança senão de uma res­

posta, ao menos de modificação nos

hábitos especulatórios, pois a contínuar/
o actual estado de coisas, rorcar-noa-ão
ao que bem se pode chamar «roupa
suja» publicando os nomes dos maiores
prevarícadores. Somos contra a acusa­

ção, poupem-nos pois, procurando ser­

vir, em vez de se servirem, Lagos pre­
tende caminhar, e para tanto necessário
se torna .que todos OS que pisam o seu

solo a saibem honrar.

AINDA OS TALHANTES - No apon­
-tamento anterior, onde se lê «quebrar
de dezenas de qullos a mais em cada
porco», leia-se «quebras de dezenas
de quilos,' e mais, em cada porcos.
Pretendemos, de facto, referir que as

manobras ardilosas davam aso a que
os lavradores fossem ecomídoss em 10
quilos ou mais, por cada perco que
vendiam, senão a todos pelo, menos' a

alguns talhantes.

EXPOSIÇAO DEUTZ - Quer queira­
mos quer não, a exposição «Deutu
foi a milis interessante da feira franca.
Visitámo-la, por acaso, pols, contes­

samos, dado o aspecto nocturno da fei­
ra verificado no dia 20, onde tudo seria
morto se não fossem as actividades dos
centros de diversão, o signatário pro­
meteu a si mesmo, não voltar à feira.
Mas, «o homem põe e Deus díspões, e

no dia 22, após a visita à Misericórdia,
sem misericordiosos, sentiu-se impelido
a ir à feira. Teve ocasião de verificar
que o povo acorreu mais às diversões
do que às exposições; Na exposição da
Deutz nula era. Mas nesta, algo dear
pertou a nossa atenção. Tractores se

moviam sem condutor, máquinas diver­
sas expostas, algumas sobre pedras,
não sabemos se para atirar pedradas,
mas, diga-se em abono da verdade, a,

exposição Deutz provísõr-íamente ins­

talada, mareou,

Não felicitamos quem quer que toase
para que os senhores da cidade se con­

vençam que não andamos cá por ver

andar os outros, andamos tão somente
porque desejamos o progresso de La­
gos; para tal, temos de receber de
braços abertos, gregos ou troianos que
acima de tudo coloquem os interesses
colectivos. Recebemo-los pois; quer se­

jam Caínços, Acrópolis, Pintos, Gerrys,
Bentos, Velozos, numa palavra todos
os zelosos.

MISERICORDIA E MISERICOR­
DIOSOS - Com pesar nosso õs miseri­
cordiosos não acorreram à Misericór­
dia no passado dia 22. Assim, ficou
adiada para amanhã, 29,' pelas 16 ho­
ras, a eleição da Mesa Administrativa
para o triénio 1965.-67.
Aos médicos, especialmente, bem fi­

ficaria a sua comparência, pois eles,
melhor que nós, poderão pronunciar-se
sobre o que um hospital carece para
servir os que desprovidos de tudo, re­

correrem aos hospitais. Não desejamos
colocar mal Lagos, como pretendem
alguns «senhores da cidades, deseja­
mos sim, que se faça assistência, para
o que necessário se torna. abater ban­
deiras sobre os que não têm culpa
de ter nascido pobres. Para 'tanto há
que unir o Carmo com a Trindad'e, o·

.
católico, com o ateu, o preto com o

branco, o humilde com o poderoso; há
que verificar-se o sacrificio dos pode­
rosos em beneficio dos fracos. Teremoll
a dita dII constatar tal. amanhã na

Santa Casa da. Misericórdia? Lá esta­
remos, temos fé em Deus, pois no dia
22, apesar de' um pouco atrazados apa­
recemos na altura precisa. Então, o sr.

provedor dizia: «Admira-nos não estar
aqui quem falou no jorna.l dos miseri­
cordíosoas. A frase meteu pimenta, não
meteu? Que nos julguem os nossos

leitores, pois o Signatário, como sem­

pre, tem com vista os interesses da
colectívídade.

A IMPRENSA REGIONAL' E OS
C. T. T. - Grave ameaça répresenta
como refere o Jornal âo Álgarve de 21
de Novembro, o aumento da taxa de
cobrança nos recibos dos assinantes.
A estes, na maioria. pobres, convinha
até que a cobrança se fizesse em recí­
bos de 10$00 ou 15$00, mas fixado que
seja em 1$00 por recibo até 50$00, con­

tra $30 que até agora a Imprensa pa­
gava por recibo de 20$00, o preço dos
jornais aumentará e os pobres que
também têm direito à vida, terão que
deixar de ler. Como aumentar pois
o grau de cultura do povo? O Governo
da Nação ciente de que só com povo
culto poderá mostrar aos nossos inimi­
gos que Portugal sabe o que quer e

para o que vive, decerto estudará a

melhor forma de tudo conciliar sem

quebra da instrução do povo, para o

qual bom seria facilitar periódicos se­

não gratuitamente, palo menos a pre-
ços convidativos.

'

A FEIRA FRANCA DECAI - Pas­
sámos pela feira franca, e com fran­
queza, a decadência acentua-se, não só
pelo desrespeito à tradição como pelo
espaço tomado pela B. P. e outras
construções que melhor ficariam nos

arrabaldes . da cidade, salvo se está
projectado algum recinto que desco­
nhecemos. para o campo da feira. Des­
de que se realiza a feira franca cuja
iniciativa se deve 'a António Crisógno
dos Santos, a entrada, diga-se assim,
despertava atenção com uma armação
de madeira imaginada com arte, na
qual com arte também, se viam coloca­
das pequenas lâmpadas que indicavam
o primeiro ano da feira e aquele a que
respeitava. Este ano nem isso sendo
a entrada marcada, pràticamente, pela'
exposição da BP. Sa não. fora a ilumi­
nação dos circos e outros centros de
diversão, tudo seria morto, salvo a

vida que proporcíonam aos arruamen­
tos, a sul da fábrica da cortiça e a

poente do Maternal, umas pedras caia­
das e bem fixas que poderão contribuir
para que algo mais surja no género dos
terrenos em frente da Central Eléctrica
e do Dispensário anti-tuberculoso.
Terrenos ecoímeíros» como o povo

diz, na área da cidadã, afigura-se-nos
abuso a reprimir, pois das duas uma:
ou pertencem ao Municipio e as pedras
desaparecem para que os terrenos pos­
sam ser ocupados livremente, especial­
mente em dias dé feiras" e mercados;
ou pertencem ao proprietário e a veda­
ção surge, não dizemos como a da fá..
brica dá. Ribeira, ilegal em nosso en­

tender, mas vedação que não envergo­
nhe. Isto de pedras caiadas e fixas, na

via pública, é de bradar' aos céus pois
representa ausência de respeito'pelos
direitos, alheios, e não como pretende
alguém, defesa das valas abertas talvez
com propósito de justificar o abuso.

Joaq.l_ de Sou•• Pbearreta

(omem'orl�õ,s B rellizar em
Faro em 1 d., Dezembro
Para assinalar o Dia da Mocidade

realizam-se em Faro as seguintes cert:.
mónias: às 9 horas - içar das bandei­
ras na. Casa da Mocidade (Rua de San­
to António - à Pontinha); às 10, mis­
sa na Sé Catedral celebrada pelo assís­
tente distrital rev. Carlos Patricio. Ao
Evangelho, alocução dirigida. à juven­
t�de; 'às 10 e 45, romagem ao cemité­
rIO El colocação de flores nas campas
dos antigos filiados Arnaldo Luzia da
Silva e João Pité, que tombaram em

Angola e na. Guiné; às 11 e 30, sessões
nos centros da ala; às 19 'visita do sr.

governador civil à Casa 'da. Mocidade;
às 19 e 30, encerramento das comemo­

rações �om um jantar de camaradagem
no refeitório 480 cantina. que funciona na
Escola Industrial e Comercial de Faro
e ao qual preside o governador civil
do Distrito na qualidade de dirigente
da M. p.

Creme hidratante dá à pele ,.

dose de humidade necessária
à rehidratação das celula ..

Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas, �
ser usado de dia e de noite

ALGARVE

PREVINA-SE

AV. DA LIBERDADE, 35-2...'
RUA ALEX. HERCULANO, �

NAO TENHA MIRAGENS r
•

COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

�

.llp_J

os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA
VIVENDA,ANDAR OU APARTAMENTO,
e veja o que lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇ¡O,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de P R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDÁVEL, 'SOLUÇOES A

SEU DESEJO, CONCEPÇOES MODERNAS

��tlEM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE

TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE 80 000$00 A 350 000$00
RENDIMENTOS ASSEGU�ADOS

A TAXA DE

CONTINUA EM EXPOSICÁO O APARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MÓBILADO, NA ZONA CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

Jr. 1�ll�'1ltNlrAl, Ill�A\.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF. 952021/22
RUA CO�DE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

O concelho de Silves vai tero 33.° aniversário da
Soeiedade Reereativa uma fábrica de conservas de

Artistiea Louletana I
frutos e produtos horUcolas

CI,NECLUBISMO
F1Ro - O Cine-Clube desta cidade

realizou na segunda-feira a sua 155.'
sessão ordinária, com o filme «Hum­
berto D», de Luchino Visconti, e ínte­
grado no ciclo dos grandes realizadores.
Este Cine-Clube" no prosseguimento

de uma obra válida de cultura cinema­
tográfica está envidando esforços para
a realização do Festival Internacional
do Cinema Audio-Visual. A iniciativa,
quando da sua realização em Lisboa,
pelo Cine-Clube Universitário, e em

Beja, pelo Cine-Clube de Beja, redun­
dou num autêntico êxito. Aguarda-se
assim que, a concretizar-se mais esta
iniciativa do prestante Cine-Clube de
Faro, a agremiação preste mais um ser­

viço à cultura farense.

De 1 a 5 de Dezembro realizam-se
as ,festas comemoratívas do 33.·. ani­
veraãrio da fundação da Sociedade Re­
creativa Artistica Louletana, com o

seguinte programa: dia 1, às 8 horas
será içada a bandeira na sede, execu­

tando a Filarmónica União Marçal Pa­
checo o hino da Sociedade; às 21 ses­
são solene em que falará' o sr. dr. Ja­
cinto Duarte sobre �Missão e respon­
sabilidade dos pais na formação do ho­
mem, do cidadão e do cristão», seguin­
do-se um vinho de honra; às 22, baile;
dia 5, às 22; baíle, seguido de um
vinho de honra.

'�' � a- � �

segurança�

OLHAO CACELA ALTE SILVES MONCHIQIJE
TAVIRA CASTRO MARIM AMEIXIAL ALGOZ LAGOS

FARO LOUL� CACHOPO MESSINES ALJEZUR
S. BRAZ BOLIQUEIME M�RTINLONGO ALVOR ARMAÇÃO DE PERA

FUZETA MONCARAPACHO ALCOUTIM ALBUFEIRA VILA DO BISPO

VILA REAL STA. BÁRBARA PORTIMÃO LAGOA PERA

de rosa!

Por despacho ministerial fol autori­
j!ada a firma William Henry Gilhane,
em r-epresentação de uma sociedade a

constituir e da qual fará parte, a insta­
lar no concelho de Silves uma fábrica
de conservas e outros derivados de pro­
dutos hor-tícolas e frutos, na condição
de efectuar na Caixa Geral de Depósi­
tos, e no prazo de 60 dias, um depó­
sito-caução de 150.000$, ou garantia ban­
cária equivalente; de apresentar den­
tro de sets meses, para aprovação, à
Direcção-Geral dos Serviços Industriais,
o anteprojecto suficientemente porme­
norizado das instalações, contendo, pelo
menos, a especifícação do equipamento
principal e sua dlsposíção no edificio o

diagrama da produção e referência aos
meios de abaastecímento de água e ao

processo do escoamento das águas resi­
duais; de proceder à montagem no pra­
zo de 24 meses; e de observar o que
oportunamente for determinado para
cumprimento .do regime previsto no art.
3.· do Decreto-Lei n.» 43.188, de 23 ,de
Novembro de 1960.

Carlos Picoito
Advogado

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Est.gl6rio de Solicit_dor

OLHlo - Rua Teólllo Braga, H-t.o
Tel.f. 267

IE CHUMACEIRAS
,.ARA APLICAÇÕES'
INDUSTRIAIS

•

Motor Marítimo
()e <}C) a 1:lc) tiP., usu­

de>; em bom " estado
compra él SCCIIUÁVI
[)I Vf\CÁ fl�NÁN()()
C.�l()S, lVÁ., 4parta­
do 84 - Olhão,

SERVIÇO
REOULAR

Pa ra a

PAQUETE RÁPIDO
A sair de LISBOA em

VENEZUELA
O «IRPINIA»

de JANI:IRO8
Primeira classe a Esc. 10.522$00 e Tercelr. cl...e,
em camarotes, • Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

Op'illo tratallonto. triadol • ,.zinh. portuguela // Vi.gOIlI m.ito ripi�1I
C�NSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

S()ClfV4()1 M.4�íTIM4 4�c;()N.4UT4, L()4•
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BONITOSMACIOS - HIGIÉNICOS

E A N T I- A L É R G I C OS.,

;;;;;?,

��O colchão ---:=:: '

oferece;lhe: '

Agente no Alrarve:

LUSOSPUMp¡1
'o CO�CHAO DE SONH.O

'I I

,�

FABRICADOS COM ESPUM� mollopren·.
UM PRODUToSun�t(!,t�
SOC. INOUSTRIAL DE püÁSTICOS�S. MAMEDE DE INFESTA'

T E ,L E F. 9 O 09 3 3 - 9 O 1 1 3 I' '- 9 ca 1 l' a 7•

> GRANDE DURAÇÃO
> L A V A G E.M TOT A L

> E O MAIS BAIXO PREÇO

> QUENTE NO INVERNO

> FRESCO NO VERÃO
EM LISBOA: RUA PASSOS MANUEL. gg-¢

TELEF. 53 85 29-5 6109

Tavares

I K 7D 6

Avenida

..JoAo Uva Sancho, Lda.
5 de Outubro,' 62 Teler. 101

�
.' '. "

,.,

_( O'LHAO

PAL AVRA S !P U b I i Caç Õ e s Câmara Municipal dt Vila Real de Santo Antónl�
,

..Boletim Trimestral' de Informa- "«Enciclopédia FOCUS)) Ve.nda de terren�s em Monte Gordct
ção da Direcção-Geral dos'Ser'

I
vicos Hidráulicos»

,

Saiu o volume n.» 13 do «Boletim Tri-

'mestral de Informação da Direcção-
--- --- --'- --- ---

-Geral dos Serviços Hidráulicos», o qual
D 14 E 15 ¡ insere copiosa informação sobre a aetí-

'vidade des�es prestantes serviços, à

frente dos quais se encontra o sr. eng.
"

Armando da Palma Carlos. Arquivam-se
no mesmo as conferências que sobre o

I
---

,Plano de Rega do Alentejo pronuncia-
'G 28 J 29 11 ram os srs. engs. Manuel Rafael. Ama.

ro da Costa, subsecretário das Obras
--- --- --- --- ---

Públicas; José Augusto dos Santos Va.,
L 34 D 35 G 36 K 37

, rela, Francisco Alberto de Sousa Benetó
e Alfredo Cluny.

PUZZLE DE
PROBLEMA N. o

Quadra Sliva

11'18

E 65,

'11. 1 H5

F 27

, -

D2 13 11. 4,

',89 H 10 Hll C 12

J 18C 16 H 17 J 20 K 21I 19

QuNu H 23 11. 25 H 26

C 32J·30 L 31 f. 33

E 39
, ,O 38 I 40 J,41 L 48

147

�
1'151 11.'52t.eo E 83

C 13

QU II. DRil.

SILYiI. TlI.VlI.RES

I
O 48

I G 49

H 55

1'161

-'--,1----'----'---..;..---

DIREITOS I
RESÊRVlI.DOS IJERRY

11. 60

N 64,F 62 I 63

Â••• Sofre
B... Oferecida
C••• Fóros
D Armadilhii.

.

E Espaço de tempo
-

F Entristece
G ..• Gostou
H... NO�!l lie letra
I .•.• MastIgou
J.... Inferior
K•.• Giram
L.••• Azorrague de coiro torcido
M Ferro de arado
N Seio
O Carinho

25 52 1 4
11 26 5 9
13 69 44 16
14 2 35 6
39 65 53 15
33 45 27 62
46 28 36 49
10 67 17
63 47 3 19
41 29 30 20
3768766
34 42 50 59
61 54 58 51
22 55 4l! 64
48 24 56 38

(Ver 801ução noutra página)

60
23
12 32

40 57
18
21
31
8

� ...

I "

[OnSTROtÕU f
ORBAn IlAt ÕU

Portimão - Praça
da República, n.O 13

2.· Esq.

F a r o - L a rg ° d o
-

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

1

Saiu o .rascícuíe n.» ],0 da 'cEnciclo--

pédía F'ocus» o qual insere copíosa in-
: formação literária e gráfica sobre a

Beirá Baixa, Beira Mar e Be¡�a'Tras-
'

montana; um extratexto sobre barcos,
um largo estudo sobre a Biblia e li
história do Império Bizantino. Agra­
dável apresentação gráfica.

No volume inserem-se também esta­
i tisticas muito curiosas' sobre produções,
, consumos e saldos de energia eléctrica

I,i nas obras de fomento hidroagricola Iíga,
das à rede de fornecimento públíco..
Por essas estatísticas verificamos .que

'I, no ano findo as barragens de' Silves e

Alvor, produziram, respectivamente,
1.054.8,60 e 1.315.56(} kwh, tendo forne-

I,
cido à CEAL 2.213.060 kwh.

SérieVulgarização da Junta Na·
cional dos Produto. Pecuários

«BOLETIM DA CAMARA DE CO­
MÉRCIO ITALIANO EM PORTUGAL»,
- Saiu o número referente a JUlho-
-Agosto, com um sumário que interessa
as actividades comerciais dos dois
paises.

'

cEMBALAG,EM» - O n,v 7 desta pu­
blicação, érgão oficial do Instituto Por­
tuguês de Embalagem, insere valtosa
colaboração de carácter técnico tendente
a uma perfeita orientação sobre a em­

balagem. Excelente, como sempre, o

aspecto gráfico.

«M. B. TRANSPORT» e dNALLER
-WEL.T» - Recebemos estas revistas,
editadas pela organização Mercedes­
-Benz as quais se ocupam da técnica
automobilistica, inserindo a última arti­
íos sobre o festival de Salzburgo, as
ilhas Lipari e Estugarda, cidade entre
bosques e vinhedos. É justo realçar
a magnifica impressão de cInaller
Welb.

"CI:tlJNCIA E TÉCNICA FISCAL» - O
sumário do número de Julho, insere os

seguintes estudos: cProgresso técnico
e concorrência na comunidade econó­
mica : europeia», por André Marchal;
,,«O problema da tributação das socieda­
des civis sob a forma comercíal», por
A. A. Galhardo'Simões, e <O titulo
executivo em processo de execução fis­
cal, justffícação da sua eficácia» por
Francisco Rodrigues Pardal.

'

O volume da mesma publicação res­

peitante a Agosto-Setembro insere inte­
ressante sumário do qual destacamos:
..Sobre alguns falsos dogmas em maté­
ria de organização europeia», por An­
dré Marchal; «A tributação dos rendi­
mentos do trabalho no Direito portu­
guês, antecedentes históricos», por An­
tónio Brás Teixeira; «O empréstimo
concedido a D. Afonso V nos anos de,
1475 e 1476 pelo Almoxarifado de ÉVO­
ra», por Iria 'Gonçalves e cAs finanças
públicas como instrumento do desenvol­
vimento económico», por Paulo de Pita
e Cunha.

Na Série Vulgarização da Junta Na­

cional dos Produtos Pecuários foram pu­

blicados os seguintes cadernos: "o fac­

tor alimentar e as características têxteis
dos fibras lanares», por João Paulo,

Cordeiro, .:O-conceito de elastecídade em.'
economia», por Armando Moradas Fer�

reira; «O porco de carne em Portugal»,
por A. Simões Monteiro, Ramiro Ferrão

e J. Alves de Mira, e "Primeiras obser­

vações sobre a preparação industrial

das lãs angolanas», por José de Almei­

da Vale Júnior.

«O Tempo e o Modo))
•

O número 20 da revista ..O tempo e o

modo» tem como tema o estudo de al-

guns' aspectos das chamadas «sociedades
da abundância».

São abordados os seguintes temas:

«Progresso Técnico e Progresso Morab,
«Do Progresso», «A 'Economia na So­
ciedade da Abundância», «Os Partidos
Politicos Americanos», eo Partido Tra­
balhista Inglês» e a cVitória: Traba­
lhista». Em antologia, incluem-se textos
dos economistas André Gorz e Jobn

Kenrieth Galbraith. Outros artigos: «A
Poesia e o Romance Inglês», cA Poesia
e o Romance Americano», cO Teatro
Americano» e cO Jazz:.>.
Colaboram neste número António Al­

çada Baptista, Júlio Correia Guedes,
João Cravinho, Salgado de Matos, Sér-

gio Pereira da Silva, Ruben Tristão de V I h S b 8 LCarvalho, Hélder Macedo, Palla e Car- i arin O & O rinno, da.
mo, José Domingos Morais, Manuel Jor-
ge Velozo, e Raul Calado. Jenelas V.rdes - LI S BO A

.....
,I ' "

ÀS 15 horas do dia 30 dé Novembro corrente, serão postos
em hasta pública dois lotes de terreno, destinados a Hotel
e Edificio de Convívio.

As condições de alienação encontram-se patentes na-res­

pectiva Secretaria em todos os dias úteis e durante as horas
de expediente.

Paços do Concelho, 10 de Novembro de 1964.

o Presidente da Câmara, \

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

COMPANHIA OE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Ruo 19 Dezembro 101-1!:!,Tel.r. PPC 325363 • 1'0"0: Ruo S6·da lIandeiro 52, fe'ef.2lS88

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO
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A 'VISTA 'I E os VAO SER BONS •••

CATERPILLAR
LUCROS

clare, os homens são experientes, o barco é bom e o motor é

PEIXE

. SOCIEDADE TÉCNICA DÉ EQUIPAMENTOS
PRIoR VELHO - SACAVEM

E TRACTORES, S. A. R. L.

Caterpillar e Cat são mar�aS registadas da CcderpillCl,r Tra�tor Co.

Casas' para funcíonàríos

públicos em Faro
Santana de' CamLas AILergue de Velhos

em MoncLique

Quer perder este vício?
US.e o ANTI-FUMANTE

AQADIAS .e no l?razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. A venda
em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. A cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1", LISBOA-2.

tem um aovo quartel
da Guarda FiscalNa sua última reunião a Câmara Mu.­

nicipal de Faro aprovou uma proposta
no sentido de o seu presidente entrar
em contacto directo com a Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência,
para se estudar a viabilidade daquela
Caixa fazer construir nesta cidade, em
terrenos municipais, um ou vários imó­
veis destinados a habitação de funcio­
nários públicos, quer do tipo de ren­
das económicas, quer do tipo de renda
resolúvel. Uma medida que nos apraz
registar pelo interesse revelado pela
edilidade farense. em relação aos servi­
dores do Estado.,

Em Santana de Cambas (Mértola)
foi inaugurado o novo quartel do posto
da Guarda Fiscal que estava mal ins­
talado num velho edificio a um quílô­
metro da localidade. A Junta de Fre­
guesia e a Casa do Povo ofereceram um

almoço ao comandante da Companhia
de Vila Real de Santo António, sr, te­
nente António Amaro Serrano que ali
compareceu para inaugurar o quartel.
Assistiram à cerimónia várias indivi­
dualidades daquela terra.

Vício da fumarAnematauo �e e Urume
Aceitam-se propostas, em carta fe­

chada, no Quartel da Guarda Nacional
Republicana de Tavira, até ao dia 15
de Janeiro do próximo ano, de quem
desejar arrematar o estrume produzido
pelos solípedes, durante o ano de 1965.

Quartel de Tavira, 21 de Novembro
de 1964.

O Comandante da Secção,
JOSÉ AUGUSTO REBELO

TROVOADAS
NÃO HESITEI

Defenda o seu prédio �nstalando Pára-raios tipo I=ranklin ou

Rádioadivos cie grande alce nce.
Uirigir à Cas II mais antilEl- do Sul do País; Instalações de con­

fiança, máxima seriedade _ pessoal competente. Dirigir eo seu

proprietário, H. VALENTE, Telefone 21-0URIQUE.
Facilito pagamento. Orçamento grátis.

CHAPA ON OU LADA D E !AL U M íN IO
PARA COBERTURAS

de ALeAN s. A.
- Não oxida
- Não requer pintura nem conservação
- Mais leve, pelo que as estruturas ficam mais baratas
- Reflete o calor
- Fácil de montar

Distribuidores Gerrtis p". o ALGARVE

MAREFA
Materiais & Representações de Faro, Lda.
lua Dr. Cândido Guerreiro, 21 - B - FA R O

Agentes Gerais:
SANTOS MIMDONÇA, LDA.

I�ISBOA PORTO

Se V. Ex.- ainda não
. conhece os meus artigos
faça uma experiêmía,

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
para luncionários

,públicos
Civis ou Militares

HÁ MAIS DE 40 ANOS
que esta casa se dedica excl.siva­
mente a fornecer os melhoreI ti­
pos de lanlficlol para fatos de

Homem, Senhora e Criança
�----...------------�-------�------..--------�

Aeabada de construir,
com ric e 1.° andar, para 4

habitações, na Rua Antero
de Quental. Dirigir à Rua
Batista Lopes, n," 6 ..FARO

o atraso DJ:SPORTOS

do «correio» Basquetebol no Algarve
Na semana finda, com o intuito de

abreviar o fim do Regional algarvio,
dísputaram-se duas jornadas, que tíve­
ram lugar na quinta-feira e no domin­
go. Na primeira daquelas salientou-se
o encontro entre eOs Olhanenses» e
Ginãsio de Olhão, que terminou com o
resultado de 38-32 favorável aos pri­
meiros. Durante os primeiros dez mi­
nutos do encontro apenas a equipa
azul-branca fez funcionar o marcador
sem qualquer resposta do seu adversá­
rio, conseguindo um score de 8-0 a meio
dessa primeira parte. No entanto o Gi­
násío reagiu até ao final deste tempo
inicial e conseguiu diminuir a vanta­
gem do antagonísta, pelo que ao inter­
valo eOs Olhanenses» venciam por 12-10.
No reatamento notámos de novo uma

ascendência da equipa da casa verifica­
da no marcador até aos doze minutos
altura em que os azuis venciam por
32-18, Dai por diante verificou-se o

mesmo da primeira parte conseguindo
o Ginãsio chamar o jogo a si e como
tal diminuir de novo a vantagem do
que veio a ser o vencedor da partida.
O Ginãsio apresentou protesto no final
do jogo.
Sob a direcção da dupla Feliciano Al­

ves e Zeferiho, as equipas alinharam
e marcaram:

«Os Olhanenses» - Hernâni (16), Jo­
sé Nunes (4), Canceira (2), Júlio Peres
António Herculano .(8), José Santos
(2), Francisco Cruz (6) e David,
Ginãsio Olhanense - Fernando Nu­

nes (2), José dos Santos (10), Joaquim
Gomes, .Renato (4)( Domingos Viegas
(12), Raul Vieira 4).
Nos outros encontros verificaram-se

os resultados que se seguem:
Portimonense, 83 - Casa dos Pesca­

dores de Portimão, 30 (ao intervalo
42-11); Farense, 75 - Imortal de Air
bufeira, 50 (48-20 ao intervalo); eos
Bonjoanenses», 35 - S, C. Olhanense,
46 (no final do 1.0 tempo 12-34),
No domingo o encontro de maior in­

teresse era o Olhanense-«Os Olhanen­
ses» em que se verificou a vitória do
primeiro pela marca de 69-45. Equili­
brada durante os primeiros oito minu­
tos a partida cedo teve o seu vencedor
pois a partir daquele momento a van­

tagem dos rubro-negros começou a
tornar-se esclarecedora. Assim no final
do primeiro tempo o Olhanense vencia
por 36-17. No reatamento tudo se man­
teve na mesma assistindo-se a uma in­
teressante partida sem quaisquer pro­
blemas para Fernando Leitão, árbitro
da partida. A superioridade verificada
é causada, em nossa opinião, pela falta
de treinos da equipa de José Lisboa
pois está recheada de bons elementos.
As equipas alinharam e marcaram:
Olhanense - Hermógenes, Fernando

Lopes (2), Américo Pinto (8), Luis do
6 (37), Relvas (10), M, Brito (10), Jo­
sé Santos (2).
eOs 'Olhanenses» - Hernâni (4) José

Nunes, Ivo Canceira, Gomes Perés (2),
Herculano (13), Días (19),' Cruz (17),
José Santos' e David Rosa,
Nos outros prélios os resultadas

foram:
Imortal de Albufeira, 19 - Portimo­

nense, 45 (10-18 ao intervalo); Ginásio
Olhanense, 40 - Farense, 64 (no final
do 1,0 tempo havia 23-25).

\

Continua a chegar ao

Algarve com largas horas
de atraso o comboio do

correio. Ontem, por exem­

plo, chegou a Vila Real de

Santo António três horas

depois da hora marcada.
Perante esta situação

anormal q)ie parece não
mais ter solução, continua­
mos a chamar a atenção
de quem de direito, pois o

público não pode' conti­
nuar a ser prejudicado
pelos maus serviços da
C. P.

RAPARIGA
•

precisa-se
Que saiba bordar

à mão, passajar e lim ..

par fatos, para casa

particular em Lisboa,
passando o Verão no

Algarve. Pedem.se e

dão rigorosas infor..

mações.
Resposta a este jor..

nai ao n," 5.226.

I'

Resoluções do Muni-

J. DOURADO

Jogos para anlanb.ã:
Il Divisão

Portimonense-Olhanense
Farense.-Barreirense

Campeonato Distrital
de Juniores
ZONA SOTAVENTO:

Olhanense-Lusítano
São-brasense-Lisboa e Fuseta

cípio farense
A Câmara Municipal de Faro, na sua

última sessão aprovou os orçamentos
suplementares aos ordinários do cor­
rente ano, daquele corpo admínístratí­
vo, da zona de turismo e dos Serviços
Munícípalízados.
Foi aprovado também o Regulamento

Geral da Secretaria, sendo dado pare­
'cer favorável ao plano de actividades
e bases do orçamento para o ano próxi­
mo, antes de ser submetido a aprova­
ção do conselho municipal.

Pretende-se alugar
1m Vila a¿eal de San­

tv 4ntlmiv casa nova,
para hilbitõ�iv, bem
Iocallznde,

�e�pv�ta� a e�.e J() ...-
nai ao n,« 4.fJ.1CJ.

Sociedade Recreativa
de Tunes-Gare

TUNES-GARE - A Sociedade Re­
creativa de Tunes-Gare acaba de home­
nagear um seu antigo presidente da
direcção, o nosso amigo sr. Martinho
Jacinto Pires, tendo sido colocada uma

fotografia sua na sala da direcção. Du­
rante o acto usaram da palavra os srs.

José Domingos Beleza, presidente da
assembleia geral, e dr, Jorge de Azam­
buja, a quem o homenageado agrade­
ceu por fim.
Seguiu-se um vinho de honra, que

serviu de pretexto a vários brindes. e.

Poucos funcionários na estação
dos C. T. T. da Patriarcal (Lisboa)
Normalmente os nossos serviços em

Lisboa costumam utilizar-se da estação
dos -C, T, T, .da Patr-iarcal, Por esta
circunstâ.ncia temos verificado que é
insuficiente o pessoal da referida esta­
ção pois no geral só um runcíonãrío
atende o público, o que dá origem a

longas esperas, arrelias e protestos.
Destacando para a citada estação 'mais
uma unidade o público e os serviços
lucrariam,

ÚNICO

Telefone 153

ZONA BARLAVENTO:
Farense-Portimonense

'

Faro e Benfica-Esperança

Na terf.a-/eira
ZONA SOTAVENTO:

Lusitano-Moncarapachense
Lisboa e Fuseta-Olhanense

ZONA BARLAVENTO:
Portimonense-Silves
Esperança-Farense

Resultados .los ¡olios,

n Divisão

Olhanense, 3 - Beja; O
C. Piedade, 2 - Portimonense, 1

Luso, 1 - Farense, O

Juniores.
ZONA BARLAVENTO:

Lusitano, 5 - São-brasense, 1
Moncarapachense, 1 - Olhanense, O

ZONA SOTAVENTO:

Portimonense, O - F, e Benfica, O
Silves, 5 - Farense, O

CASA
Encontram-se bastante adiantados os

trabalhos de construção de um alber­
gue para ;velhos, em Monchique, o qual
dará alojamento a 50 internados (30
homens e 20 mulheres). A obra, que se
cifra da maior importância no panora­
ma assistencial daquela vila foi possí­
vel devido a valiosas ofertas entre as

quais um importante subsidio da be­
nemérita Fundação Calouste Gulben­
kian.

65/67

\'lIa Ili!Clal de San.o 4n,,;;nll>

de 20 Il 26 d. Novembro

P R I S Ã O DE V E N T R E E M AL E S DE E S T Ô M A B O
Tratam·ae com Chá Laxativo Reis. Não

exige dieta. Pacotes de 5$00 e 10$50.
Envia à cobraDça: Farmácia Rels-Fuseta.

,;

AVENIDA ALAMEDA
Todos os quartos com duas camas, casa de banho e sala de espera
com dois sofás-camas. Preço por pessoa: de Esc. 40$00 a Esc.
80$00. Pequenos almoços: Esc. 7$50 -:- Almoço ou jantar: 25$00
por pessoa. Um serviço único aos mais baixos preços e com o

máximo conforto. '

4,Avenida SidónioPais-Telefone PBe 732186 (5Iinhas)-LISBOA

NO GÉNERO

I

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Não deixe de consultar o concessionário:

FARO

ANTONIO EVARISTO DOS SANTOS

-

Dinheiro

I

ENTRADOS: português «Mira Ter­

ra», de 563 ton., de Lisboa, vaaio; es­

panhóis «Rio Jallas», de 996 ton., de
Sevilha, vazio; «Esla», de 2.663 ton.,
de Málaga, vazio; «Costa Americana»,
de 393 ton., de Almeria, vazio; portu­
gueses "Silva Gouveia», de 550 ton.,
«Mira Terra», de 563 ton., ambos de
Lisboa, vazios,
SAíDOS: «Silva Gouveia», com mí­

nério, para Lisboa; «Lago Isoba», com

palha, para Santa Cruz de Tenerife;
«Terceirense», com sal, para os Açores;
«Rio Jallas», com palha, para Las Pal­
mas; «Mira Terra», com minério, para
Lisboa; «Esla», com palha, para Las
Palmas; "Costa Americana», com latas
de vazio litografado, para Arrecife;
«Silva Gouveia», com minério, para
Lisboa.

Impresta-se em 1.8'

hlpoteca B() Iuro de Illi,
cm La�()� ou errodorcs,

l!e�pvsla ao n.o ti.�41.

CASINO.DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B O I T E

Tod:a. a8 noite. desde 1 de JuiLo
el m.tiiea de dança pelo CONJUNTO DE
FERNANDO GUERREIRO.

o Tempo é dinheiro ...

Poupe-o. utilizando
.,,:...............

O telefone
na sua organização
O t�l.fone doméstico ERICSSON
é especlalinente indicado para
comunicações internas. As ligaa
ções entre os diferentes serviços
do seu escritório, fábrica ou

casa, são fáceis e rápidas.

�SOCIEDADE
ERICSSON

• DE PORTUGAL, LDA.

Rua filipe forque, 7, 1.°
Telel. 571 93 - LISBOA

Telefones, Sinalizações, Relógios eléctricos,
Distribuidores no Algarve

p • ft T I M A e - IIU... 1l SANT.. IS... IlL. ,.. - T E L E F. N E A 3 t

l.
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PARA UM ALGARVE MELHOR ...
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(Conclusão da !.• página)

segundo o que temos visto - não exis­
tem autoridades nesta aprazível e ben­
dita terra ... Nós sabemos teoricamen­
te que existem leis que determinam
certas limitações ao comportamento de
todos nós em locais públicos. Mas, aí
nessa praia - embora também haja
exemplos a registar nas outras - a

liberdade é absoluta. Somos forçados
a reconhecer que uma certa- camada
do nosso povo ainda não teve tempo
de aprender as normas da mais ele­
mentar boa educação. Alguns até
aprenderam a ler depois de adultos,
à pressa, ligeiramente, porque qual­
quer motivo imperioso o exigiu. Mas,
até depois de saber ler.i.isto é, de jun­
tar as letras uma a uma, b-l-a=e ba,
ainda o cérebro humano fica muito
aquém do desenvolvimento necessário.
Não. Eles não têm a culpa de saber

tão pouco, e de ver tão pouco! A cul­
pa é dos maiores, dos que aprenderam
a «ler» e a «ven, e que muitas vezes
não educam essas mentes infantis, e as
deixam agir, livremente para vergonha
de todos aqueles que já sentem os be­
nefícios de uma razoável educação
moral e cívica. �

Se nos prepararmos para ser uma

I BR.ISAS DO GUADIANA

Apontamentos
Quando em Janeiro deste ano apelá­

mOB no Jornal do Algarve para a 'oeie­

gaç(J,o de Faro da Aliança Francesa

no sentido do estudo da possibilidade
de trazer OB SBUS cursos de framoê«
até à Vila Pombalina, embora cons­

cientes ela validade e vwbilidade de

tal apelo, duvidávamos de certo modo

que ele pudesse vir a tomar forma se­

tiBfat6ria, pelas naturais dificulelades
que nao deixariam de se lhe opor.

Compreensivel foi, pois, o nosso rego­

�íjo e, maJior que este, a nOS8a grati­
âão de ·vila-realense para com aquele
prestimoso organismo, ao ser-nos dado
assistir à inauguraç{io âoe SBUS cur80S

entre n6s. Também a afluencia de ins­

crições inicialmente registada, cerca de

quarenta, confirmou quanto antes

eXPu8éramo8 sobre a receptividade da

populaçao local, às coisas do ensino,
já largamente documentada aliás, nos

700 alunos ela Escola Industrial e Co­

mercial e nos mais de 180 do Externato

Nacional.
Numa das salas da AS80ciaçao De­

mocrática e com a presença âos alunos
in8critos realizou-se õe 18 horas de

terça-feira uma curta sessão. a que

presidiu o BT. João Barroso Gomes

Banches, presidente da Camara Munici­

pal de Vila Real de Santo Ant6nio;
ladeado pelo sr. dr. Carlos da C08ta

Picoito, presidente ela Aliança Francesa

de Faro, pela professora BT." D. Marie

Juliette Horta elas Neves Paiões e pelo
no·sso colaborador José Manuel Pereira.

O BT. âr. Carlos Picoito referiu-se à

acção desenválvida pela Aliança Fran­

cesa e aos obstáculos encontrados na

expansão da sua útil actividade, lamen­
tou e justificou não ser possivel a pre­

sença âos restantes directores ela Alian­

ça, elogiou a atenção dispensada pelo
Jornal do Algarve aos problemas da

Prov�ncia, 8empre abordados com uma

i8ençllo e objectividade que não raro

condu�iam à 8ua satisfat6ria solução.
Citou o contributo desta secção para

a ccmcretização ãoe cursos e terminou

desejando aos alunos bom aproveitit�
mento nos estudos.
O nosso colaborador José Manuel Pe­

reira, ap6s agradecer a presença e o

incentivo recebido do sr. presiderüe
da Camara, justificou as roeõee do pe­

dido de extensão dos cursos a esta vila,
agradeceu à Aliança Francesa, na pes­
soa do BT. dr. Oarlos Picoito, a louvá­

·vel boa vontade dispensada ao assunto,
aludiu à ajuda construtiva prestada pe­
la Imprensa na 80luçao dos problemas
regiQna'is e endossou ao nosso director

a cujo âesassombro e integridade dis­
se dever-se todo o prestígio alcançado
pelo Jornal, do Algarve, as amáveis

palavras ouvidas do sr, dr. Carlos

Picoito.

Encerrou a sessão o sr. presiâente
do Municipio, que agradeceu a criação
ão« cursos da Aliança Franeesa em

Vila Real de Banto Ant6nio e teve pa­
lavras de apreço para o nosso jornal,
dissertando sobre as inegáveis vanta­

gens do estudo do idioma frances em

altura em qUI1 'a vila é tão frequentfl­
da por estrangeiros e em que essa fre­
quência tende a aumentar. Concluiu

fazendo votos por ,que os alunos obti­

vessem os melhores resultados.
A professoro, sr." D. Marie Juliette,

que é natural de Port Lyautey (Mar­
rocos) e reside em Tavira, procedeu
depois à distribuição tios inscritos: pelos
dois turnos em que se subdividem os

cursos, ambos funcionando às terças
e quintas-feiras, das 18,30 às 19,30 para
os alunos com alguns conhecvmentos de

frances. e das 19,30 às 1&0,30 para os

principiantes.
O começo âoe estudos, para OB quoi«

ainda se aceitam inscrições na nOS8a

Redacção; verificar-se�á a 3 de Dezem­

bro, pagando os alunos a mensalidade
de 50$00 e uma quota de 5$00 à Alian-

A inauguração dos CllUrsos

- da Aliança Francesa

Exposição Comemorativa
do Dia do Selo

I
estância de turismo internacional, con­
vém que não sejamos escámeo daque­
les que nos visitam, e tenham tanta

complacência por nós, como possivel­
mente nós teríamos por qualquer seita
indígena do sertão africano que fesse

pacífica e acolhedora - como nós -

mas de péssimos e atrasados costumes,
como convém a civilizações que mar­

cbam na rectaguarda ...

-«»­
\

Onde nós temos ouvido falar das
autoridades existentes '- que não exis­
tem na praia, para educar, corrigir e

melhorar - é precisamente na proibi­
ção rigorosa que dão a qualquer limpe­
za, benefício de construção, que se

queira fazer aos miseráveis barracões
que se erguem à beira mar, ou a qual­
quer outra edificação que tenha tido
o destino de ficar dentro do domí­
nio marítimo...

«)-

E muito mais haverá ainda para
dizer ...

ça Francesa.
l)esnece8sário se tornará encarecer as

vantagens da oportunidade que aos vila­

-realenses agora se oferece de, com

pouco dispendio, se iniciarem no estu-.
do ela língua francesa, ou aumentarem

os oonheoimento« que deste idioma já
possuam.

Serão agradável no Glória
FUJebol Clube

Declamador 'e actor de boa estirpe,'
Ruy de Matos brindou-nos �'o sábado

passado com um recital de obras de

poetds de língua portuguesa que cons­

tituiu aut'ntico exito.
Pela iniciativa, que levou numeroso

público à ampla sala do Glwia Futebol
Clube, encontra-se de parabéns o Cir­

culo de Iniciaçao Teatral de Vila Real
de Santo Ant6nio.

J. RITA REIS

Leia o JORNAL DO ALGARl'.l
e .....bel"ã o 9."••e patilla DOAl#ar'l'fl

...

Está a despertar vivo interesse nos

filatelistas da Vila Pombalina a .pr6xi­
ma abertura ela exposiçao que assinala

a passagem do Dia do Selo, 1 de De­

zem·bro. O certame terá a valori�á-lo
as modernas e c/Jntricas instalações da
Casa Rubi, na Rua-Passeio Te6filo Bra­

ga, onde decorre, e O· esmero que 08

vila-realenses arMgOS da filatelia cos­

tumam p6r na apresentação das suas

colecções. - S. P.

TINTAS PARÀ
.

-

:a1a-v-os

,

�F' 8111 A d. T' I TA I • ,( .lll E I

�,.4uto. 4" EXCELSIOR

••••••••••••••••••••

Vila Real de Santo António
instalação de apoio às pescas
(Conclusão da l." página)

secular, o que tudo conjugado re­

presenta um empobrecimento da

riqueza nacional.
Por isso assinalamos com prazer

a escolha da Vila Pombalina para

'ara a c••pcmJaa hbUcltárta
da v, rlnDa 011 'redatos, a

PAt::T
t.. .xdll.lvos •• todo o Algarv.

. PUBLICIDADE ALGARVE & TURISMO
Apartado, It - LAGOS - T.I.foDe 101

UM APELO

ao sr. governador civil
(O_� ciII 1.· JJ4/16ttG)

de do Algarve, para que preste
à Província e à mocidade - atra­

vés de urna das suas mais progres­
sivas terras - urn impagável ser­
viço intercedendo junto das enti­
dades respectivas para que se re­

solva de urna vez o problema que
há muito se arrasta do Náutico
do Guadiana .-:" o terceiro centro
ginástico do País.

•••••• lZ>4:8•••
·

.

Aproveitamento
turíst-ico
das barragens

'ConclU84o da 1.· ,,'IIt,",)

todos esses animais pois todos. sa­
bemos o preço que nos pedem
quando queremos comprar carne

ou peixe.
. Além da riqueza alimentar Iem­
bremo-nos que a pesca e a caça
favorecem imenso o turismo, a in­
dústria sem chaminés, como lhe
chamou Mendes Leal no Jorvuü do

Algarve e que é a príncipal fonte
de divisas da 'Espanha e talvez de
outros países. A simples beleza do
ambiente das nossas barragens fa­
vorece o turismo e deleita as pes­
soas necessitades de repouso. Quan­
tos nacionais e estrangeiros não fi­

cartam 'retidos nessas paragens
mais uns dias ou umas horas para
se dedicarem à pesca, à caça ou só

para apreciarem os animais silves­
tres e contemplarem a beleza do
ambiente! Tudo o que se fizer para
o turista querer ficar num dado
local representa um importante lu­
cro. Precisa pois de muito incre­
mento a propaganda turística des­
tes locais mas a par da propagan­
da deve-se já começar a fazer algo
para agradar ao visitante que nas

barragens vai encontrar uma pai­
sagem muito diferente da habitual.
Mas voltemos a falar da caça e

da pesca. Temos presentes os inú­
meros amadores praticantes destes

desportos. Seri� para eles um pra­
zer verem, assim, aumentadas as

possibilidades de os praticarem.
Lembremos, também, a impor­

tante fonte de receita que represen­
tam para os cofres do Estado as

licenças de uso e porte de' atina,
de pesca e, igualmente, as contri­
buíções pagas pelo comércio e in­
dústria que trabalham exclusiva­
mente para esses entusiastas..
Não seria de considerar, também

a criação artificial de pequenas
colinas à frente dos muros da re­
presa, no leito do antigo curso de

água para, de certo modo, dificul­
tar o avanço das águas no casQ de
um possível rompimento da barra­

gem? Além do mais, essas peque­
nas colinas representariam um au­

mento de superfície a utilizar e nós
temos o dever de. aproveitar ao

máximo cada palmo de terreno.
Os lagos artificiais das barra­

gens deviam ser intensivamente

aproveitados para a prática de q.es­
portos náuticos e com o fim de
atrair a· atenção de desportistas
realizar-se:'íam ai muitas provas
quer nacionªis quer internacionais.
A passagem de estradas movi­

mentadas valorizaria o local das
barragens assim como a criação de

aglomerados. urbanos, a fim de fa­
cilitar a existência das condições
de conforto e o aproveitamento das

potencialidades da região. Assim
apareciam hotéis, restaurantes e

demais lojas para turismo e a mão­
-de-obra para explorar a, riqueza
do local. O aparecimento de um

aglomerado urbano pode ser difícil
mas dado que as barragens se si­
tuam em zonas desertas este pro­
blema tem redobrado interesse.

ADRIANO SANTOS GONÇALVES

centro operacional da Pesca do
atum que legitimamente lhê é con­

ferido. Esperamos agora que a sua

materialização não ·se faça esperar.

}\GtNCIA
Importante organizaç�o

máquinas industriais
similares pretende agente com or­

ganizaçao de vendas e oficinas .

Resposta a este jornal ao n.O 5.219.
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de J. A. HONRADO, t .. 'CALI,ADq, LDA.

de
de hotelaria e

PABRICANTES
GRANDES NOVIDADES PARA 1
ESTAÇÃO CORRENTE

OlOR· FIBRAS • RÁFIAS
.• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • ORALON • AL­

GODÕES, ETC., ETC.

SUCESSO NO FIO TRrCOtON

Kão compre sem cODfrantar as qua·
Iidades I pretos dis nossos fils

AY. ALMIRAnTE lEIS, '-LO flmE
LISBOA·'

Peçam amostras grátis
EnvieRlos eneom•• tI•• ¡j cobren,.

Eleição da
tugues'a

-

ma'e por-
de 1964

terá como finalidade alargar de rron­
teira a fronteira, de mar a mar, a ho"
menagem que no dia 8 de Dezembro
serâ .prestado .por todos nós à Mãe Por­
tuguesa.
A ideia e realização é do sr, Sérgio

. Ferraz, que �em cornil colaboradores a,

sr.» D. Etelvma Lopes de Almeida e o

sr. Anibal Contreiras.

Uma iniciativa ·sensacional de «0· Sé­
culo» através de todo o Pais; incluindo
as Províncias Ultramarinas e Colónia

Portúguesa do ,Brasil.
.

.

.

Ser mãe é dar voluntàriamente, ale­

gremente, a sua colaboração a Deus na

obra da. criação humana. E porque assim
o entendemos, quisemos este ano reali­
zar a eleição da Mãe Por-tuguesa de
1964, _à escala nacional, trazendo-a il.

primeiro plano das atênções do Mundo

PortugUês, numa· exaltação dos seus

méritos, numa gratidão pelo amor e sa­

crifício.
Neste sentido está a organizar-se um

vasto programa de realizações que vão
do Minho ao Algarve, de Angola a Mo­
çambique, das Ilhas Adjacentes ao Bra­

sil, onde a mulher portuguesa radicada
em Terras de Santa Cruz educa os seus

filhos no -amor da terra que deixou
âquem Atlântico e que preenche o seu

mundo de saudade.
Para essa mulher, raíz donde .brota­

mos, nada se pode reg-atear: .nem tra­
balho, nem flores, nem amor, nem gló­
ria. Eis o que buscamos, na modéstia
da' nossa realização, alcançar para lhe
depor aos pés, numa noite de contra­

ternízacão, em que traremos a um mes­

mo lugar as mães eleitas de província
em província, para,. de entre elas, se

escolher a que há-de reinar por um ano

como Mãe dé 1964'. /

E para isso bastará que os filhos
dêem o seu voto. a sua mãe: que os ho­
mens ou mulheres que a perderam vo­
tem noutra mãe .que tenha merecido á
sua-admiração e ternura, para que, den­
tro dum mesmo mundo de gratidão, se

encontrem as forças conjugadas do
amor repartido.

.

Sabemos de antemão que podemos
contar' com ·0 interesse dos nossos lei­
tores numa iniciativa que a todos hã-de
unir através de um sentimento bem vin­
culado na gente da nossa terra: o amor
a

r sua mãe. I

«O Século» está publicando o cupão
de voto, .ao mesmo tempo que vai dan­
do conta 'dó programa a cumprir'e que

........ � .

Festeja 80,anGs o poeta
Emiliano da Costa

(OOflClua(f.o da 1.· ".lItna)

Mário Lister Franco, ilustre dírec-, /
tor do nosso prezado colega «Cor-'

_

reio do Sul»; Manuel Virgínio Pi-

res, drs. Joaquim Peixoto Maga-·
lhães e .José de Jesus Neves, pin-
torCarlos Porfírio, drs. Jaime. Bene
to da Silva, Emílio Campos Coroa,
Amilcar Quaresma de Almeida e

Aleixo da Cunha, eng.v Osvaldo

Barragão, João Pinto Dias Pires,
rev. dr. Clementino de Brito Pinto,
Artur Serrão e Silva, ilustre direc-
tor do nosso prezado colega «0 Al­

garve» e Alberto Marques da Silva.

Operação Slop em Faro
Na segunda-feira, entre as 20 e 'as

23 horas, a P. S. P., de Faro realizou
uma operação stop na cidade, com os

seguintes resultados: veículos fiscali­
zados, automóveis e não automóveis,
451, e autuações verificadas 12.

••• I!I pr.ove ite a flOSSa

EXPERIÊNCIAem:

catálogos
folhetos industriais
calendários
cartazes

.embalagens
marCQS

rótulos

Televisão. Rádio. Imprensa • Cinema • Decoração

Publ icidade,Artes Gráficos, Ldg
Av.Almirante Reis, 104-5� Tel.47181 Lisboa

Delegada artístico no Algarve .JOSÉ CASIMIRO LIMA
Rua Dr. António Passos, 36-A·Telefone S·Vila Real de St. António
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